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1
N u e s tro  q u e rid o  co leg a  L a  Epoca  no 

h a  e n c o n trad o  a rg u m e n to s  con qu e  refu­
ta r  á  los n u e s tro s  de a y e r , y  p a ra  qu e  su 
silenc io  no  sign ifique a sen tim ien to , dice 
qu e  n o s h em o s c o n s titu id o  en defensores 
de  lo s  fu sion istas.

¡V álgam e D ios, y  q u é  p o ca  m e m o ria  
tie n e  e l e s tim a d o  colega!

N o  h ace  m u c h o s  d ia s  q u e  por n o  h a ­
b e r  á  m ano  co sa  qu e  rep lica rn o s , l la m á ­
ban o s , au n q u e  e n  te rc e r  lu g a r , fusion is­
ta s ,  y  n u e s tra  co n testac ió n  fué la  que 
vam o s á  re p e tir le  y  no  debió o lv idar.

C o n secu en te s  con l a  p o lítica  d e  n u e s ­
tro  p a r tid o , s iem pre  concedim os s in cera  
benevo lencia á  las s itu ac io n es  y  partidos 
m á s  liberales y  qu e  m e jo r aco g ie ran  y 
p ra c tic a ra n  los p rin c ip io s  dem o crá tico s.

hará. ;lIo  no  n ec es itam o s, com o el co ­
le g a  d esea ría , p a rtic ip a r  de la s  responsa­
b ilidades de la  s i t .  x c ió n , n i  á  n ad ie  se le 
h a  ocurrido  ex ig ím o ..’o.

N o  es com o  L a  B p o c d ice , que e s te ­
m os á  g u s to  co n  la s i tu a c .  >n g o b e rn a n te , 
cuyos e rro res  no  desco n o ce .n o s n i hem q s 
sido  n u n ca  lo s  ú ltim o s  en s t  ñ a lar.

Y  só lo  e s ta r ía m o s  y  es ta r t m os sa tisfe ­
chos consiguiendo  el triun fo  lom pleto  de 
n u e s tra s  ideas rep u b lican as . ^  e llo  h a  de 
v en ir, y  v e n d rá . T o d o s  los m o n árq u ico s 
tra b a ja n  co n  ah in co  en  nu  stro  favu r.

P e ro  m ie n tra s  es to  s ''c e d e , so m o s  ló -  
ficos e n  p re fe rir  In-, p ro g ra m as  j  los 
lo m b re s  m ás lILerales.

k ,onvencidos, com o  es tam os, de que 
as í h a n  d e  p ro g re sa r  la s  co s tu m b res  po ­
líticas  d e  n u es tro  pueb lo : co n  lo c u a l se  
a c e le ra  e l ad v en im ien to  de n u e s tra  a m a ­
d a  R epública y  se  p re p a ra  aq u é l p a ra  
e je rc ita r  d e  u n a  m a n e ra  conscien te  y  d e ­
fin itiv a  sus derechos d en tro  de la  fo rm a  
d em o crá tica  p o r exce lenc ia .

N o s h em o s cre ído  ob ligados á  re c o r ­
d a r  tc d o  e s to , á  p esa r  d e  se r ta n  conoc i­
do  y  e v id e n te , p o rq u e  lo s  conservadores- 
ca n o v is ta s , 6  p o r lo  m en o s sus ó rganos 
m ás a u to riz a d o s  en  la  p ren sa , e n tre  los 
cu a le s  es el p rim e ro  L a  Epoca, parecen  
o lv id a rlo  con frecu en c ia  a l ju z g a r  n u a -  
t r a  co n d u c ta .

O bedeciendo á  es to s  m óviles m ism o s, 
DOS in c lin am o s s iem p re  á  cu a n to  es m ás 
prog resivo  en  oposic ión  á  lo re tró ­
g rado .

P o r  eso m ira m o s  con v erdadera  s im ­
p a t ía  á  los co n serv ad o res-s ilv e lis tas , 
p u es to  q u e  re p re se n ta n  en  e l p a rtid o  ge- 
nérico -co n serv ad o r, p o r so  concep to  d e  
la  m oral ap licado  á  la  po lítica  com o p o t 
e s ta  m ism a , u n  pri g re so  y a d e la n to  co m ­
p a ra d o  co n  la  sign ificac ión  del o tro  g ru ­
p o , de qu e  e s  jefe e l S r. C ánovas y  v e r­
bo  el S r .  P ida l.

A s í ,  p u es , co n  ig u a l raz ó n  y  v e rd ad  
q u e  noB lla m a  L a  E poca  d efensores ofi­
cio sos d e  la  s itu ac ió n , n o s lo  pu ed e  l la ­
m a r  d e  los silvelistas .

Y  se g u ra m e n te , p ien sa  com o noso tro s  
a  ii;m en sa  m a y o ría  de l p a ís , qu e  a l  solo 

an u n c io  de la  v u e lta  de los c a n o v is ta s  a l 
poder, p re s ie n te  qu e  h a n  de rec ru d e cer­
se to d o s  lo s  m a le s  q u e  a l  p rese n te  dep lo ­
ra m o s , y  d e  q u e  ellos se  q u e ja n , o lv id an ­
do  qu e  so n  lo s  v e rd ad ero s cau san te? .

O t r a  co sa  se ría  si lo s  am igos d e  L a  
E poca  h u b ie ra n  reconocido  y a  l a  su p e rio ­
rid a d  del p ro g ra m a  del S r. S ilv e la  sobre 
e l suyo , y  le  h u b ie ra n  acep tado .

P u n to  es es te  sob re  e l qu e  L a  Epoca  
g u a rd a  in s is te n te  s ilen c io , creyendo  así 
s e r  posib le la  fu sión  co n  su s  a n tig u o s  
am ig o s .

P a réc en o s  qu e  se eq u iv o ca , p o rq u e  
lo s  silvelistas no  tie n e n  afic ión  á  la s  n e ­
g o ciac io n es se c re ta s , n i p a ra  lle g a r  á e s o  
h u b ie ra n  h ec h o  l a  d isidencia.

P o r  lo d e m á s , creem o s q u e  lo  qu e  
L a  Epoca  d eb ía  h a c e r  es d e m o stra m o s  
q u e  la  ley  d e l B anco  n o  se h iz o  en  tie m ­
pos d e l S r .  C án o v as, y  qu e  n o  h a n  sido 
sus am igos de l S en ad o  lo s  q u e  h a n  im ­
ped ido  la  ap ro b a c ió n  d e  lo s  tra ta d o s  co­
m e rc ia le s . E x c u lp a rse , en  fin , de n u e s ­
tr a s  acu sac io n es.

T a l  v ez  a s í p asa ríam o s s in  p ro te s ta  
q u e  e l d isc re to  co leg a  p id a  el p o d er á 
p re te x to  d e  qu e  su s  am ig o s  h a g a n  t r a t a ­
do s co m erc ia le s , n o rm alicen  la s  re lac io ­
n es  de l B a n co  con el T e so ro  y  d ism inu ­
y a n  la  em isión  d e  b ille tes.

P ero , d e  to d a s  suertes , n o s ac o rd a r ía ­
m o s  s ie m p re , y  el p a ís  co n  n o so tro s , de 
la s  fra ses  del S r .  S ilvela, á  p ro p ó sito  6 e 
la  m o ra lid ad  de su s  co n g én eres , del m o­
t ín  d e  los faroles, de l a sa lto  a l cu a rte l 
riel Buen S u ceso  d e  B arcelona, del áe
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Je re z  por lo s  a n a r ^ i s t a s  y  d e l v ia je  de 
los reyes m agos á  G ra n a d a , y  n o s  d e s ­
a g ra d a r ía  so b re  todo , su  e levación  a l 
poder, p o rq u e  e n  v ez  d e  a c e p ta r  g u s to ­
sa m e n te  lo s  p rin c ip io s  d em o crá tico s , 
cu y a  p rá c tic a  an h e la m o s  so b re  to d a s  las 
co sas , e l p a rtid o  c o n se rv ad o r-c an o v is ta  
los to le ra , lo s  su fre  6  lo s  soporta.

GOIQEBGIO m M iim
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L o  q u e  uno  n o  q u ie re , á  o tro  le  sabe 
á  g lo ria .

D ígalo  s in o  u n a  c irc u la r  del m in is tro  
de C om ercio  ita lia n o , s ig n o r B ra z z u o li, 
d ir ig id a  á  los p resid en tes  de la s  C ám aras 
de C om ercio  d e  s u  país, ta n  d ig n a  de se r 
le ída  cn  E s p a ñ a  com o  en la s  C o rp o ra ­
ciones á  qu e  v a  d ir ig id a .

S u  co n ten id a  p u ed e  ex p resarse  en  d o s 
p a lab ras ; e l m in is tro  ita lia n o  cree  que 
debe se r  ap ro v e ch ad a  la  ta r ifa  d e  g u e r ra  
qu e  A le m a n ia  ap lica  a c tu a lm e n te  á  la s  
p roducc iones españo las, ac u d ien d o  á  los 
m ercados g e rm á n ico s  co n  p roducc iones 
ita lia n a s  p a ra  qu e  é s ta s  p u e d a n  te n e r  la  
sa lid a  que á  la s  n u e s tra s  h e m o s  cerrado  
por n u e s tro  exclusivo  esfuerzo  y  p o r  
n u e s tra  lib é r r im a  v o lu n ta d .

E s  d ec ir, no  n u e s tra ,  s i n o  d e  los que 
se em p lea ro n  en  im ped ir l a  ap ro b a c ió n  
del tr a ta d o  h isp a n o -a le m án , creyendo, 
s in  d u d a , p re s ta r  u n  servicio  a l  país.

«D e este  es tad o  d e  cosas— dice, ta l 
com o lo  tra d u c im o s , e l S r .  B razzu o li—  
p u ed e n  b en e fic ia rse  no  poco  n u e s tra s  
expo rtac iones á  A le ih a n ia .»

P a r a  co n seg u ir  es te  ob je to  e l se ñ o r m i­
n is tro , se  h a  to m a d o  e l tra b a jo  de c o m ­
p a r a r  los derech o s q u e  p a g a n  e n  A lem a­
n ia  la s  m e rc an c ía s  españo las s u je ta s á  t a ­
rifa  d ife ren c ia l, co n  lo s  q u e  su s  igua les 
ita lia n a s  d ev e n g an , y  h a  te n id o  la  p a ­
c ien c ia  d e  h ac e r  u n  c a tá lo g o  6  ín d ice , en  
el coa! re sa lta n  la s  d ife renc ias á  p rim e ra  
v is ta .

L a  la b o rio s id ad  del m in is tro  ita lia n o  
m erece  a la b a n z a ,  n u e s tra  y  todo , p o r­
q u e  s n  tra b a jo , n o  so lam en te  es ú til  á 
la s  C á m a ra s  de C om ercio  ita lia n a s , á  
qu ienes v a  d irig ido , s in o  ta m b ié n  á  n o s ­
o tro s  lo s  esp añ o les , q u e  h a b re m o s  de 
su p lir  co n  é l l a  fa lta  de o tro .

S u  le c tu ra  es m u y  in s tru c tiv a ; p o r e lla  
ven im os e n  co n o c im ien to , v e rb ig rac in  d e  
qu e  la s  u v a s  fre scas  b a jo  d is t in ta s  fo r­
m a s , p a g a n  en  A lem an ia , s ie n d o  e sp a ­
ñolas, 2 2 ‘5 o  m arcos e l q u in ta l, y  siendo  
ita lia n a s , lO , 4 , 6  n a d a , seg ú n  los e n ­
v ases  en  q u e  so n  p rese n tad a s  e n  ia s  
A d u a n a s .

E l  cap ítu lo  de v inos y  m o sto s , in te re ­
s a n te  p a ra  n o so tro s  como e l q u e  m á s , 
m erece  ta m b ié n  u n  poco  d e  a ten c ió n .

L os españo les sa tisfacen  36  m a rc o s , 
por lo  qu e  lo s  ita lia n o ssó lo  p a g a n  2 0 Ó 1 0 . 
L o s  em botellados, excepción h ec h a  de 
lo s  esp u m o so s, p a g a n  7 2  y  4 8 ,  re sp e c ti­
v a m en te . L os a g u a rd ie n te s , seg ú n  los 
ca so s, e s tá n  e n  la  p ropo rc ión  d e  i 8 7 ‘5o 
y  2 7 0  m a rc o s  c o n tra  iz S  y  1 8 0 ,  re s p e c ­
tiv a m e n te .

O m itim o s  h a c e r  la  rep ro d u cc ió n  d e ta ­
lla d a  de to d o  e l cuadro ; p e ro  creem os 
qu e  b a s ta  lo  ind icado  p a ra  q u e  se co m ­
p re n d a  b ie n  el in te rés  de lo s  ita lianos en 
e x p o rta r  á  A lem an ia  su s  f ru ta s  fre scas  y  
secas , su s  alcohó licos, su s  pescados eo 
co n serv a , su s  m ie les y  c e ra s , su s  aceites 
y  g ra sa s .

A l m in is tro  firm an te  le  p arece  d e  in te ­
ré s  e l a su n to , h a s ta  e l e x tre m o  d e  ro g a r  
á  la s  C á m a ra s  d e  C om ercio  q u e  e n te ren  
d e  é l á  lo s  ex p o rta d o re s  de los sendos 
d is trito s , m a s  no  p o r m edio  de c  rcu la re s  
ó  de lo s  periód icos y  bo le tines en  que 
o rd in a ria m e n te  c o m u n ic a n  co n  e l p ú b li­
co , s in o  direttam ente a  ciascuno, d ire c ta ­
m en te  á  cad a  u n o  de lo s  e x p o rta d o re s , 
s in  d u d a  p a ra  q u e  no  quede n a d ie  de en ­
tre  e llo s  s in  conoc im ien to  ca b a l, y  p a ra  
qu e  la  so lic itu d  m in is te ria l no  re su lte  
in fru c tu o sa  p o r neg lig en c ia .

Com o ju s tificac ió n  d e  e s ta  so lic itu d  y  
á  la  v ez  com o  fu n d a m e n to  d e  la  m ism a, 
léese m á s  ad e la n te .

<iLa ta r i fa  d iferencia l ap lica d a  á  los 
p ro d u c to s  e sp añ o le s  á  su  e n tra d a  en 
A lem an ia , e s ta rá , p ro b ab lem en te , en v i­
go r, m ás tie m p o  aú n  del qu e  se pod ía  
p rev e r, y  es , p o r lo  ta n to , d e  g r a n  in te ­
rés  qu e  n u es tro  com ercio  se p a  sa c a r  el 
ad ecu ad o  p rovecho  d e  u n a  s itu ac ió n  ta n  
favorable á  la  ex p an sió n  de n u e s tro  c o ­

m erc io  d e  expo rtación  co n  A lem an ia .»
C on es to , y  c o n  e sp e ra r  d e  la s  C ám a­

ra s  p ro n ta  n o tic ia  del prcw edim iento  que 
a d o p te n  p a ra  c u m p lir  el en c arg o , acab a  
la  c irc u la r  tr a n sc r ita .

E s ta  c i rc u la r  es u n a  lección p a ra  los 
que ce leb ra ro n  co n  fiestas y  regocijos la  
ru p tu ra  d e  re laciones y  e l o b s tru cc io n is­
m o á  to d a  co s ta  qu e  h iz o  n a u fra g a r  en  
n u e s tra s  C o rtes  el t r a ta d o  h isp a n o -a le ­
m án .

Y a  e s tam o s s in  tra ta d o , m u y  á  s a t is ­
facción  de c u a n to s  lo  co m b a tie ro n : y a  
n u e s tro  com ercio , h a r to  n eces itad o  de 
m ercad o s á  donde lle v a r  su s  p roductos , 
h a  v is to  ce rrá rse le  u n a  sa lid a ; p e ro  no 
fa lta  qu ien  ap ro v ech e  lo qu e  noso tras h e ­
m os desdeñado .

TELEGRAMAS
D» la  Agenifia F ab ra  

ReirIstvoH y  p r ls lo n e *
Berlín 16 (11 n.—Recibido el 17.)—L a po­

licía b a  dedicado el día de hov i  la  perse­
cución del anarquism o 7  sus trabajos han te­
nido buen resultado.

Desde loa prim eras horas de la  m añana 
empezaron los registros en las casas de p e r­
sonas Bospechosu j  por la  ta rde  el núm ero 
de anarquistas presos ascendía i  cuarenta.

Las autoridades procedieron á  u n  m inu­
ciosa in terrogatorio  7  de resu ltas del cual 
cinco de loe detenidos fueron puestos en li­
bertad, por no resu ltar contra ellos n inguna  
prueba de estar afiliados al anarquism o.

Contra los tre in ta  7  cinco restan tes se con­
firmó el auto de prisión, pues sus declara­
ciones los comprometen bastante.

L a policía está resuelta i  seguir su  cam­
paña 7  la  opinión pública ee m ueetra muy 
satisfecha.

E m p ré stito  rh lito
Londres 16 (11,15 n .)—Recibido el 17.— 

Bl Gobierno chino proyecta la  contratación 
de un  empréetito, que según se asegura, será 
de diez m illones de libras esterlinas y que 
será hecho por casas inglesas y alemanas.

A l fin

17 ( 6  m .)—E lS enado  h a  apro­
bado el bilí encam inado á  la  expulsión de 
los anarquistas.

L a in a u rre rc ló n  d e l P e r ú
Londres n  ( 6  m .)— Tke T ifott publica un  

despacho de Cim a diciendo que la  situación 
continúa grave 7  que el presidente h a  envia­
do refuerzoB contra los insurrectos del 
Norte.

Bl despacho añade que en el com bate li­
brado el sábado últim o en Oroca los in su ­
rrectos tuvieron setenta m uertos.

Dice tam bién que los insurrectos están  ha­
ciendo grandes com pras de m uniciones al 
Gobierno del Ecuador.

Cartua b e ll  
'  Buenos Aires 17.—Bl Secado del Ecuador 
ba  desechado el tratado  de lim ites con el 
Perú.

La población está m uy excitada 7  se m ues­
tra  favorable i  la  guerra.

C o m p lo t a n a rq u ista
París 17 (11‘20 m.)—N oticias do buen ori­

gen aseguran que se hau  descubierto com - ¡ 
plots contra la  vida del preeidente del Conse- i 
jo  de m inistros Sr. D upu?. ‘

Se dice que tres  anarquistas de Barcelona 1 

h an  sido deaignadoR para m atar al Sr. D a- ' 
pu 7 , por medio d e  la dinamita^ du ran te  su 
perm anencia en V ernet-lee-Bains, 7  qu e  la 
lolicia española h a  prevenido al Gobierno 
rancés, a l eual b a  dado las soñas d s  los con­

jurados.
Por o tra  parte se añade, qne la  policía ba 

adquirido el convenciinieato de la existencia 
de u n  eegundo com plot preparado tam bién 
p ara  aseeinar á Dupuy en  Y ernet-les-Bains.

Los autores de tan  crim inal pro 7 ecto son 
cooocidos 7  se ejerce sobre ellos rigurosa vi­
gilancia.

Bn Yernet-les-Bains se extrem an las medi­
das de precaución para p r o t^ e i  la  vida del 
Sr. D upn 7 , y reprim ir con ta n ta  p ron titud  
como energía, cualquiera dem ostración que 
se in ten ta  contra su  persona.

T o d » ® ía
París 17 ( 6  t.)—Según noticias de Porto 

Alegre (Brasin ee confirma la  m uerte dal ge­
neral Gom ersindo. Desalentados los in su ­
rrectos abandonan la  lucha.

E a t a v i o n a d o

París 17 (7 t.)—No h a  sufrido alteración en 
su  dolencia el presidente del Consejo señor 
D upuy.

E l e m p e r a d o r  C ju lllerm o
ifrt-ííu 17 (7 t .)—El em perador Guillermo 

b a  llegado en la  m añana de boy i  Kiel á bor­
do del Hohentollem.

E l có lera
Berlín 17 (7‘30 t.)—La difusión del cólera 

en las provincias orientales preocupa al Go­
bierno 7  le obliga á  adoptar todo género de 
precauciones.

Londres VI {id  n .)—E n Batetí, ciudad del 
condado de Susex se b a  registrado u n  falle­
cim iento, causado por el colera m orbo asiá­
tico.

[raientea declaraciones acerca del tan  deba­
tido tem a de la  prohibición del juego;

«La cam paña que contra el juego h e  in i­
ciado tan  á  satisfacción del Gobierno—nos 
dijo— 7  ta n  á  la  mia, no m e preocupa lo más 
mínimo.

sBmpecé por los juegos de pelota, en cu­
yos espeetiéulos tuve que Intervenir obliga­
do p o r loa repetidos escándalos que ocnrrion 
en los frontones.

»La prensa toda se ocupó de este asunto, 
de las reuniones ó j untas que celebré con en­
tendidos aficionados, v en las que después de 
un detenidísim o estudio, se acordó la  supre­
sión de los corredores 7  redactar nn  nuevo 
reglam ento, m uy severo, para  garantizar loa 
intereses del público.

»Por cierto—afiad'ó—q u e , para  te rm inar 
esta cuestión, tengo aún que o irá  los em p r^  
garios de los frontones. Me han escrito desde 
San Sebastián, donde hoy están casi todos 
estos industriales, rogándom e aplace m i 
acuerdo hasta que les oiga; 7  en m i deseo de 
proceder siempre con extricta justicia , aplazo 
m i resolución.
J » E l  exm inistio conservador que de un  modo 
tan  resuelto se h a  pronunciado en íavor del 
juego de pelota, invoca en apoyo de sus afir­
maciones el a rt. 1.600 del Código civil.

»En este articulo se dice lo siguiente:
«No se consideran prohibidos los juegos 

que contribuyen al ejercicio del cuerpo, como 
son los que tienen por objeto adiestrarse en 
el m anejo de las armas, la s  carreras á pie ó 
á caballo, las de carros, el jneyo de pelota 7  

otros de análoga naturaleza.»
«No se necesita gran  esfuerzo d s  im agina­

ción para  com prender desde luego que el le- 
gislaclor se refiere al juego de pelota, en lo que 
tiene de ejercicio físico y de diversión hones­
ta , 7  do n in g ú n  modo á  las traviesas, que 
forman la  narte pecam inosa de dicho juego.

>Por lo dem ás, el desafina (como califica el 
Sr. Danvila la  formación del nuevo regla­
m ento) consiste en creer nn  jurisGonsulto <le 
BU reputación, que lim itan el ejercicio de un  
derecho las m edidas encam inadas á  prote­
gerlo y  á  hacerlo efectivo, poniendo los 
intereses de los derechos-habientes á  salvo 
de toda inmoralidad.

»Muy aventurada y atrevida me parece, por 
lo tan to , la  opinión del exm inistro conser­
vador al adelantarle á  prejuzgar un a  cues­
tión que aún no está resuelta.

>Mucho m e hubiera alegrado o ír al señor 
Danvila sobre este asunto, á  él, que defiende 
á  los corredores del juego de pelota.

»Está equivocado al creer que prohíbo las 
apuestos, puesto que se apostará por medio 
de las inuíuas, como en l ' s  carreras de caba­
llos. suprim iéndose los corredores, como se 
prohibieron tam bién los brooi-mahers.

»Además tengo en m i apoyo, pues he es­
tudiado m uy i  fondo todo lo qne con el jue­
go se relaciona, la  circular de la  fiscalía del 
Tribunal Supremo del 14 de O ctubre da 1886, 
en la  que se determ ina, clara y t°nn inan te- 
m e n te , que «los mismos juegoe lícitos se 
convierten en ilícitos cnando interviene en­
vite 7  apuesta que se hace añadiendo al in ­
terés que representan los tan tos ordinarios 
cierta  cantidad que se aventura á un  lance ó 
suerte.»

sReepccto á  m i cam paña contra las casas 
de juego, poco pnedo aecirle que no se sepa. 
Lo que empiezo, lo sigo hasta  el fin.

Ayer vinieron á consultarm e varios presi­
dentes de eirculoe recreativos sobre s i eran  ó 
no permitídoe los juegoe de la  siete y  media 7  

eljulepe, en colectividad. Mi resolución no 
se Dará esperar. He pasada u n a  com unica­
ción al preeidente de la A udiencia haciendo 
la  p regun ta  7  basta tanto  que la  reciba no 
toleraré que en dichos centros ss  ju e g u e , en 
colectiTidad, n i a stiu.»

R E V IS T A
C I E N T Í F I C O - R E C R E A T I V A

E L  R E L O J  P A R L A N T E
ü n  joyero del Palais Boyal en París, tiene, 

desde bace algunoe días, en sus escaparates 
u n  reloj m uy extraordinerio. E s n n  re oj par­
lante. Se distingue de s u r  congéneres en que 
no se contenta con m arcar las horas por la 
posición de sus agujas, aino que en coso ne­
cesario, cuando se le interroga, las índica 
verbalm ente, las habla con un a  voz débil m, 
pere sin embargo m uy distinta.

Conocíase ya el reloj que da los horas, el 
reloj de repetición que, p o r o tra parte, pare­
ce actualm ente muy extraordinario, tenien­
do en cuenta los relojes de los tiem pos pasa­
dos, por ejemplo: los de la  prim era m itad  de 
este siglo.

Bl r^o j de repetición ordinario lleva en el 
iterior de su  caía un  resorte que se puede 

separar apretando un  botón exterior. Este re-

LO ODE IICE El 1
El señor d uque  de Tsm am es hizo ayer á 

u n  redactor de La Correspondencia las si-

so r te p o n e e n  acción unos ligeros m artillos
Sue van á herir varios tim bres. Estos m arti- 

OB suenan  las horas, las medias horas, los 
■ cuartos, los octavos, y en algunos relojes has- 
I ta  los m inutos. Son perceptibles al tacto , 7  

' puede uno in teriogai eu reloj tocándole con 
os dedos en  el fondo del bolsillo.

D ic e  l a s  h o r a s  y  d a  e o n s e j o s  
! El reloj parlante se d irige al oido é indica 

verbalm ente las horas.
Apretando un  botón, responde: son las dos; 

son las tres y cincuenta, etc.
El reloj puede ser empleado á  la  m anera 

de u n  despertardor, es decir, que á  ta l ó cual 
hora del dia noe podrá recordar nuestros 
ocupaciones, indicarnos nuestros deberes j  
el empleo de nuestro día. Un reloj regulado 
para este uso gritará, por ejemplo, á  las sie- 

. te  de la  m añana; «¡despiertai»; á  las siete 7  

cuarto, «¡levántate, amigo!»; á laa siete y 
veinte, «illegatás tarde!»; 4 los ocho y media 
en verano y  i  las diez y m edia en  invierno, 
«¡á la  oficina!»; á  mediodía, <¡á almorzar!»; i  
lae cinco «;á paseol»

Y si á ú ltim a hora de la  noche le dan á  su 
dueño inteneioresde hacer calaveradas, e l re-

lo jle  puede decir com oun bnen amigo: «pien­
sa ya en las consecuencias. Compréndese, 
por lo tan to , que hasta tener nn  reloj iono- 
gcáfico de esos en si bo’sillo, p a ta  llevar una 
existencia sosegad», u n t  yísr m uv regulada, 
haciendo unoubÓá c s s a á s u  tiem po v á s u  
hora; por costum bre, per acción rerfl^a, es 
decir, sin lueha, ain trabajo y  sin esfuerzos.

Un reloj sem ejante, viene ¿ ser un  compa­
ñero que á u n a  hora fija nos recuerda nues­
tros deberes nuestra regla de vida, nuestro 
valor para resistir i  las debilidades hum a­
nos: será un eoiuejero, un  amigo leal.

A los hom bres de espíritu débil, les es in ­
d i pensable el reloj fonográfico para que lee 
rep ita  á  cada m oicento: (haz esto», «no h a ­
gas eso», «es hora de ir  á  ta l ó cual parte», y 
otros consejos análogos; y este reloj presen­
ta rá  la  ventaja de hab'nrles siem pre sin  acri­
m onia.

Un reloj parlante de las dimensiones de 
uno ord ínsno , se  hace oír distin tam ente so - 
locándole sobre la  m esa de trabajo ó c<úgado 
de la  pared en la  habitación donde uno se 
encuentre. Con dimensiones un poco m syo- 
res, serán perceptibles sus palabras en la 
pieza contigua, au n  estando cerrada la 
puerta .

Bl mismo sistem a aplicado á un  reloj de 
péndola perm itirá obtenr u n a  voz m ás fuer­
te , cepaz de s 'r  oida por todoe los habitantes 
de u n a  m ism a casa, cuando, á  medio día, 
por ejemplo, g rite  con fuerte voz: «¡A U  m e­
sa; á almorzar!»

S u  m e c a u l v i u o
Ya habrán  adivinado nuestros lectores que 

el secreto de estos relojes consiste en u n  m i­
núsculo  fonógrafo que encierran en sus 
cajas.

Las palabras que repite el reloj fonográfico 
han  sido habladas previam ente an te u n a  pe­
queña rodaja de caucho endurecido, co­
locada eu un  fonógrafo apropiado. Están es­
critas siguiendo un a  linea elicoidal, lo que
{ lerm ite recoger g ran  núm ero de palabras en 
a superficie, relativam ente pequeña, de un  

disco, que puede ser encerrado en un  reloj.
Háse escogido para  este uso el caucho 

endurecido, por ser un a  m ateria bastan te  re­
sistente para  que lae m arcas eufran m illares 
de veces el contacto del puazón, sin  que por 
eso eese de dar perfectam ente claras y d istin ­
ta s  las -liabas.

Para el reloj que habla las horas, la  placa 
fonográfica lleva 4S eurcos, correspondientes 
á  las 12 horas y  36 cuartos de hora, recorri­
dos por la  aguja en su  vuelta por la  esfera.

Cuando se oprime el botón, la placa de 
vuelta y  la  aguja, que sigue las sinuosida­
des, vibra; estas vibraciones se traducen  en 
frases, que, como hem os visto, puedei) ser 
diferentes.

Ya se com prenderá que estas indicaciones 
verbales han aido inscritas sobre la  placa 
sensible por una voz hum ana q u s los b a  h a ­
blado á ias horas correspondientes.

Bl reloj parlante, constituye, núes, una 
invención m uy ingeniosa, susceptible de re­
cib ir num erosas aplicacionee, El au to r de 
ta l invento es u n  relojero francés, establesi- 
do en Génovs.

A un cuando se conocía el fonógrafo, este 
reloj que hab la tiene algo de fantástico y 
hasta  de pavoroso; y  si su descubrim iento se 
hubiera verificado algunos siglos antes, el 
ingenioso constructor se hubieeeseguram ea- 
te  arriesgado á  ser quem ado vivo como h e -  
chioero.

B A N Q U E T E  E L É C T R IC O
La com ida eléctrica, dsda por el «Fran 

K lin experim ental Club», de Nueva York, 
en conmemoración del prim er aniversario de 
BU fnndación, b a  sido m uy pintoresca.

L a sala del bangi 
la  electricidad,
verificó por m  
eléctrico.

uete estaba ilum inada por 
' servicio de loa platos se

áio de u n  pequeño ferrocarril

S o rp r e s H S
En uno de los extremos de la  mesa hallá­

base un  autóm ata figurando Beojam in F ran  
E lin , que dió fonográficamente la  bienveni­
da á  BUS invitados y  que después del prim er 
servicio pronunció nn  brindis.

D urante la  comida oyóse un  gran  concier­
to  acústico, colocado en el techo, que tocó la 
MarselUsa. Todo ello eran reproducciones de 
inserciones fonográficas Tegí>trad>'jB cinco 
años antes en la  Exposición de París.

L l u v i a  d e  f l o r e s
A l finalizar la  comida fué cubierta la  mesa 

por nn a  lluvia de ftores, que se hab ían  sus­
pendido du ran te  el banquete de tira® de hie­
rro, por medio de electro-imanes, bastando 
que se rompiese el circuito para provocar la 
caida.

Los comensales abandonaron la  mesa al 
son de u n a  m archa tocada al piano eu una 
sala de Chicago y transm itida telefónica­
m ente con gran  pureza é intensidad.

Todos los platos servidos fueron condimen­
tados p o r medio de la  electricidad, y tam bién 
eléctricam ente se calentó el ponche y  se hizo 
hervir el sg u a  para  el café ó el té.

M E L O N E S  E L É C T R IC O S
Todos los organism os desprenden electri­

cidad; este hecho h a  sido adm itido hace m u­
cho tiem po para loe mamíferos, el hom bre 
por ejemplo; y para lae plantas, sobre todo 
los árboles y  los grandes vegetales.

Un profesar inglés acabade dem ostrar que 
los fenómenos quím icos que se verifican en 
Ja m adurez de las frutas, eon unafueu te  pro­
ductora de electricidad.

P ara  ello, b a  experim entado sobre las fru­
tas m ás grandes ¿e nuestras comarcas, y h a  
encontrado que los melones dan resultados 
m uy apreciables.

E u  un a  sección, h a  presentado u n a  serie 
de doce melones escogidos y  com pletam ente 
maduros.

Estos melones, colocados en copas de vi­
drio, se bailaban aislados eléctricam ente, y 
fuera d s  la electricidad del suelo. Luego, el 
profesor los unió en tre sí con ayuda de una 
serie de hilos de cobre, de modo que cada 
hilo, partiendo del ojo de u n  m elón, term i-Ayuntamiento de Madrid
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n a b a  en el pedúuonlo de í u  vecina. Loe hl— 
loe, ealiendo por los doe extremo» opuestos 
de eeta singuíar batería eléctrica, represen­
taban  el uno el polo negativo j  el otro el 
polo positivo de la  batería.

E xp oririio laa  h ech a s  
A fln de dem ostrar la intensidad de la  co­

rrien te  producida, el profesor la  hizo obrw
• o b r e  n n  galvanómetro . L a desviación do la 
aguja fué considerable.

Despué», demostró qne esta corriente es 
bastante fuerte para hacer sonar un tim bre, 
y en efecto, el tim bre sonó como bajo la
influencia de un  conjunto de pilas.

Con m ayor núm ero de fru*as, hizo notar 
que es posible recoger la  electricidad n e » -  
ssria  par* tener Incandef-centes un a  cantidad 
de lám paras, bastantes á  ilum inar el au la  de 
la cátedra. . . .

Como se ve, eeta experiencia es bastante 
singular y en tra en la  categoría de los pro­
cedim ientos de dem ostración, originales y 
pintoreacoi que buscan m ucho Iw  profesores 
ingleses, como medio de herir la  im aginación 
de loe discipulos, de despertar su atención y 
g ravar para siem pre en a  m em oria do aqué- 
Iloe s i principio, cuya aplicación h an  visto 
de un  modo tan  original.

¿Seré p r i s t a ?
Era en F uente Qenll.
El sol aparecía por oriento rasgando cela­

jes, con la  travesura de t a  poca edad y  do­
rando las crestas de loe m ontes; ese mismo 
sol que poco antes de acostarme había visto
TO la  víspera ocultarse por occidente, seme­
jan te  á  rojiza bomba de enorme quinqué, y 
engalanado con la rga  y caprichosa nube que 
p tree ia  u n a  pantalla rota.

L a luz m atu tina  daba ad campo encantador 
aspecto. A m i derecha, un  arco irregular de 
cerros cubiertos de olivares, flngiendo inm en­
sas m antillas de madroños verae oscuro, y en 
térm ino lejauo, el pueblo de Estepa, con au 
blanco caserío; al frente, ondulaciones eleva­
das que lim itan  el horizonte; y hacia la  iz­
quierda, bellisim a serie de plantíos y  prom i- 
neseias, en ancho espacio, sucediéudoae es­
calonados los tonos verdes, grises y  pizarro­
sos, basta  la  linea inundada de solares res­
plandores M uh tu d  - ’e casas, lagares, corti­
jos se perciben en tan  vasta extensión, no­
tándose alguB ts hum aredas, producidas por 
l u  fogatas con que los trabajadores se ca­
lientan , antes de em prender sus ta re u .

Rozando con los pám panos goteados por el 
rocio, bajo h u t  la  via férrea que divide la 
v iña y  m archo en dirección i  A guilar, ora 
en tre cam pos cubiertos de rastrojo, ora entre
garrotales en que se despliegan monótonas 

l u  de árboles. Ss siente lejano como un  an­
hélito de m ónstruo; es un  pesado tren  de 
m eicancias cuya locomotora, eo vez de echar­
se láp idam eute encim a, avanza con lentitud , 
rseoplando pausadam ente. Bl m ónstruo ae 
desliza sobre los raits c:>mo íodiferente á  que 
la  carga llegue ó no á su destino eon tiempo.

Loa muaha.choa desarrapados que en las 
c u i l l u ,  p u o s  á  nivel y  e h o z u  inm ediatas al 
camino se encuentran, me m iran  con aq u e­
lla  curiosidad selvática con que los indige- 
n u  ttlipinos debieron m irar á  loa primeros 
«(utilas, quizá porque llevo un a  som brilla 
para defenderme dei astro-rey cuando Unce 
rayos encendidos sobre m i cabeza republica­
na. Un in teresante cortejo d e  m o sc u  me 
acom paña duran te el paseo, molestando mis 
oídos con pertinaz zumbido y poniendo a 
prueba m i sensibilidad con sus f ln u  uatas.

De nada sirve la  voluntad para com oatir- 
l u ;  superior á la  m ía es la suva, v si el m un­
do y  sus fenómenos son por ei esfuerzo de la 
voluntad, conforme á  teorías del siniM tro 
Echopenbaúer, convengam osen que laa mos­
c u  son m ás tercas que el hom bre, y le lle­
van, por ende, ven ta jaen  a lg u n u  fenomena- 
l id a d u  del m undo objetivo.

Así iba yo fllosofando, por modo ramplón, 
sm  llegar i  elevarme hasta  las a l tu  regiones 
en qu e  vagó la  m ente del célebre pesim ista, 
euando me hizo detener el paso un  hermoso 
granado que brotaba al borde del terraplén. 
¡Voto "1 cnipiro! Y que no hubiera dado yo 
algo bueno por describirle; un m idón lo me­
nos, como Cervantes por la espantosa g ran­
deza del consabido mau*oleo.

C a'é el chapeo, requerí la  som brilla, y me 
puse á considerar lae ram as tortuosas, loa 
afilados pinchos, l u  verdee bojes, las peque- 
ñ u  granadas y ias flam ígeras f lo ru ,— ¡Aqui 
de un  escritor eoloristaü—exclamé, no sé si 
en voz alta; aquí de los que llevan dentro del 
eraneo un a  esja  de colores, de los que tienen 
en l u  circnnvoluciones cerebrales doude se 
u ie n ta  la  im aginación abundaote tubería  de 
espléndidos matices. No colorista á  la  m ane­
ra  de les hsrm anos Q oncourt, q u s han aca­
parado en su  estilo todos los m atices de las 
eoBU, em ulando la  fábrica de mosaicos esta­
blecida en  el Yaticano, donde las nuances da 
l u  t i n t u  en tran  por millares; sino iguales £ 
los que tienen  l» luz trincada por la  cin tura 
y la h tc e n  traba jar encim a de los objetos, pro­
duciendo infinitas m onerise. No de loa que 
reristen  lo sensible con el ropaje que N atura 
les h a  concedido, y de los que acusan la  for­
m a propia de cuanto se percibe por los sen' 
tidoa. amo de los que fustigan coa el irresis­
tib le  ingenio cuanto  u ,  vive, alienta, yace ó 
se aparece, obligándolo á  bailar sobre la 
cuerda floja, con caprichoso tra je  de sonoros 
esBcabeles y brillantes len te ju e lu .

Pura, encendida rosa.
E m ula de la  llam a... 

este recuerdo clásico m e pareció floio, néli 
do, para lo que actualm ente se estila. I  do 
lo que no íue rs  m etiallazo lim pio, al hablar 
de la  cubierta  globosa en que se encierra el 
fruto del granado; de incendio, da verdadero 
árbol de fuegos artificiales, al tocar la  can­
dente flor con la p u n ta d e la p liim a ; d e p ie u . 
lanzas y  bayonetas ca a d u ,  al aludir á los 
pinchos de l u  r a m u , e rs  andarse por las 
m is m u  A quel árbol m erecía un tratado 
completo de arle M ica  r .  por añadidura, co­
mo propina, un  baile desenfrenado de la luz 
sobre to d u  lae hojas, coa saltos mortales, 
t r e o h u  arriesgada» y  brinco# invero imiles 
en el cáliz de l u  r o ju  fiores y en la  bruñida 
superficie de l u  b u id u  espinas. Lo demás 
era ser incoloro.

Confieso que me sentí hum illado en pre 
sencia de aquel manojo de ramas que bsbia 
crecido en la  m ism a arista< leiterraplén para 
m i mortifleacióo.

—No, pues lo que re  yo no m equedo atrás 
dije intoriorm ente, y a  la  prim era oeu ión  
hago colorismo ó me corto la  coleta Empe 
zaié por poco, hasta  llegar ai grado apetecí 
do. Si no piafo un árbol, de modo que aturda 
por la  originalidad y oí vigor del colorido 
ensayaré con loa chaparros y m atas bajas.

Desde aquel momento fui buscando u u n  
tos pars  trozos líteiaiios de color fuerte (ex 
cepción hecha de los pornográficos que son 
ds verde subido y  ponen e n c a m a d u  las me­
jillas). H allé v a r iu  p lantas s e c u , de oro v ie­
jo , l u  m ás adecuadas para el vestido con que 
ee cubre la  eampifia, y  tropecé con u n  espine

Ideal, soberbio ejem plar para un rssgo m o-

*^*Un sol im placable de verano le había con­
vertido en am arillento hierbajo; e ra  de regu­
lares p ro po rc iona  -n  la  disposición de l u  
ram as, term inadas en botones de recortados 
rebordes y parecióme rico candelabro de bron­
ce dorado i  fuego cuyas a ra n d e lu  u p e ra b an  
la  indispensable bujía. Le euconfre m  iv 4 
propósito para  enclavarlo en e lce n 'ro  de ter­
sa lu n a  en un  salón de estilo Luis XV iQuion 
sabe si algún día recibirá ese in d o  eepmo «  
m irada benévola de alguna Pom padoqr, Ue 
vada por mí á  las p á g ia u  de un a  nove a « -  
loriita. iQuién sabe! A rrientos somos... i  
e s u  lunas, « s u  p i t u  afiladas, 
m o lu q u e S a r a h  B ornhardt se Levó de E s­
paña para aum entar los caprichos eu  su  ar­
tístico hotel, ¿uo podrían dar m ateria  psre 
u n u  cuantas im ágenes disloca l u  y arteba 
tadora '? ,.. Veremos. De menos nos hizo

r .  M OJA T  BO LIVAR
J

Desde Pozuelo
La colonia veraniega de esta villa es en 

el presente año U n  num erosa y d istinguida 
eomo en loa aateriores Y en verdad que est* 
justificada la  prsdilección que por « t a  boni­
ta  villa dem uestran m u e h u  fa m iliu  de la 
corte en la  época canicular.

L a situaeión topográfica que ocupa es.a  
villa; BU elevación, mayor que la  de M aand, 
sobre el nivel del m ar: los aires puro» y tres- 
eos que de continuo m andan l u  s ie r ru  veci- 
n u ;  sus abundantes v r iq u is im u  a g u u ; aus 
trondosos y bien cuidados ja id iaes , y 1 * sa­
lubridad  que en ella es proverbial, ro v con­
diciones que ta c e n  agradable la  rotaocia en 
ella en la  citada época.

Form an parte de la  referida colonia, las 
d is tin g u id u  lamilias de doña Aveliaa M olli- 
nedo, vizcondesa de Barrantes (hija). Mon- 
tejo Robledo. Batlle, Dovight Reed, ^ d n -  
guez Portillo. Banquer, L a B ú a , ‘'e llu e r . 
Foncuberta, Domenchina, Velarde. Golfín, 
Tejada, Caballero, B scern l, Moreao Luna, 
Lestán, Montalvo, Pellico, L ó p «  TreviUa, 
Corona, Barrantes (D. V icín ta), Martínez 
Bande, Céspedes, Sánchez. Aparicio, S a lg a ­
do, v iuda de Cañedo, Marañón (D. J w ) ,  
M um bert. Aivarez, Canosa, Peña, Sellan, 
Vázquez, Piñano, Peñalver, Ülecia, AloMo, 
Tegerizo, Yelm a. Ruíz de A rana y m u c h u
m és qne sentim os no recordar.

Ki día 1 2  de este mas ha dado a  la  luz con 
toda felicidad u n a  hermosísima ni;\a, la dis- 
ting ttida señowi de Ric», I r  üijft j h ^ o t  
del reBpettWe Tice presidenta del Senado, don 
Telestoio Montejo y Kubiedo.

B"tiDse haciendo los preparativos para las 
flestas, que en honor de la  Virgen de la Con­
solación, se celebrarán en los prim eros d iu  
del próximo mea, prometiendo ser tan an i- 
m a tiu  V concurridas como en años a n te r i^  
res: solemne función religiosa, fuegos artifi­
ciales, bailes públicos y particulares, oorri-- 
das d e  toros, etc., form an el program a. El 
Ayuntam iento, c >n muy buen acuerdo, ha 
Huprimido la* corridas de novillos para los 
aficionados, y ea su lugar, dará dos corridas 
de toros de m uerte de una acreditada gana­
dería, qne se celebrarán el dia 3  y  4 de Sep­
tiem bre. siendoostoqueados, probablemente, 
por el sim pático diestro Berrinches.

Los forasteros que á estas fiestas concurran 
encontrarán  fácil y cómodo albergue y  ale­
g ría  y regocijo por todas parte». 1  ui» y Ro- 
mAn, lo» conocidos y populares dueños da los 
coebes de la  estación i  Pozuelo, los transpor­
ta rán  al centro del mismo; Roque, el servicial 
cam srero de la fonda de Zarza, loa conducirá 
desdo allí, á  los que la l deseen, 4 este confor­
tab le  establecim iento, en donde el servicio es 
esmerad-j y  barato, y  paralo»  que prefieran 
m ayor economía, la  encontrarán en moren 
deros y establecim ientos de « g u n d o  orden 
que no faltan  en el pueblo y en el camino de 
la  Be tac ión férrea.

Con estos alicientes no dudam os que las 
próxim as fio tas estarán concurridísiM a» y
anim adas. ^  C O R B ESPO B TSA L.

LOS FRONTONES
Bieu puede decirse, aplicando un a  frase 

popular, que sobro la  famosa cuestión de mo­
ralidad en el Jue ro de pelota, sigue la tal en 
el tejado, á  pesar de los buenos deseos y  p ro­
pósitos m uy levantados y dignos de encomio 
en  que se inspiró el señor duque d e  Tam a- 
mes. cuando alarm ada la autoridad y  conm o­
vida la  opinión por la  agresión de que fué 
objeto un ariotari, acusado de íongo, abrió la 
intoroiacíón que produjo d  acuerd i de pro­
yectar u n  reglam ento y de suprim ir loa co- 
rrtdoret.

Y decimos que sigue la  pelota en el tejado 
en esto d« la  moralidad en el sport eúskaro 
porque, i  1 * verdad, si el señor gobernador 
y lo sd e m á s  respetables señores d« aquella 
reunión donde se tom aron los acuerdos de 
hacer el reglam ento y abolir los corredores, se 
hubiesen propuesto por medios indirecto» 
dar al traste  eon los frontones, entonces la 
cuestión estaría resuelta á m araville, i.o por 
lo del reglam ento, que buena falta hace, sino 
por la  desaparición del agente intermediario, 
que se n a  tan to  como m atar la  traviesa libre 
y eon ella e l  espectáculo irrem isiblem ente, 
al quedar reducido todo el interés del juego 
á  las aptteslu nuiuas. pero eomo n i U  s'itori- 
dad guber.iativa deM adrid. ni mucho menos 
lo» señores por ella convocados para  aquellos 
laudables fines, podemos crear que ee h u b ie ­
sen propuesto cosa semejante, que atacaría 
m uy respetables intereses creados al am paro 
de la  lev, p rivaría a l público de un esoarci- 
miento líc ito  j  al Erario de euantiosoa ingre­
sos; por eso decimos que la  cnestión pavoro­
sa de la  m oralidad esU en pie y sobie e l ta ­
pete, dado que esperamos que la  acordada 
supresión de corredores no llegue á  tom ar c a r­
ta  de naturaleza en nn a  disposición defluiti- 
va y obligatorio, la  cual si por un a  parte no 
rem ediara el m al que se tra ta  de precaver, 
por otra, como hem os dicho, vendría eo daño 
reconocido de jutereses generales y  p a rtí-  
calares.

En este mismo sentido hemos visto con 
a ra n  complacencia pronunciarse, do h a  m u ­
chos días, la  cáustica y siempre discreta plu- 
ma de nuestro am igo Heña 7  GoSi, al trazar, 
con mucho gracejo, un articulo que rem itió 
d ede 8 an Sebastián á cierto sem anario iUis- 
trado, y ta n  irrefutable y de buena ley nos 
p areee 'la  tesis que condena, por ineflcez y 
dertruetora, esa m edida de la  supresión de 
ctrredores en los frontones, que, en su  apoyo 
nos vamos á  perm itir decir algo en serio, 
por lo que de serio tienen el ín teres del púb'i- 
co en  loa espectáculos delque «e tra ta , y  el de 
las em presas y du«ños de frontones, que me­
recen no menos respeto.

L a inm oralidad en el juego de pelota tiene 
dos m atices ó dos campos de operaciones dis­
tin tos é independientes: uno, que se desarro-

• w  ’ ■; 1 1  «■> * 7  ?; otro, quv op ira
entre el público que apuesta. Aquél radica 
en el mismo peV'tarí; est» en el eagaftador 
qu e  pu lu la  y  vive á  ia  som bra d chanlage, 
explotando o tra  inm ora id a l: la  dal incauto.
Si esto 6 8  evid“nte. inconcuso, ¿podrá seña­
larse qué rolsción ó qué dependencia guarda 
el corredor de frontón coa esas doe fuentes do 
inm oralidad que m atan la buena fe en el ju e ­
go de pelota?

Ciertam ente que n inguna , lim ita ia® como 
están  BUS funciones á in t 'rv e  lir, acreditar y 
g aran tir las libres traviesas, q u e , sin  eu oficio 
y  m vdiacíin  encaminadoa á ju s tif ic ire n  todo 
caso 'O pactado, serian á la  p is rre  imposi • 
bles, por el camino que se abriera la  m ala 
fe en tre lo* contratantes, que m uchas vece» 
desm entiriau los térm inos de sus compromi­
sos, cuando ya se tra ta ra  de cum plirlos, 
ocouteeiendo que cada traviesa degeneras» 
en discusión, ésta en disputa, y esta á su 
vez en rev e rta . con escándalo y altera­
ción del orden público, esmino recm y  segu­
ro por donde se llegaria pronto á la clausura 
d é lo s  frontones si es que antes no los ce­
rrasen la» em presas por fa ltad o  concurren­
cia. cuando, liesechsda por imposible la  libre 
traviesa sin  intervención de corredor, quedase 
todo al interés de los partidos lim i'ados á la 
apuesta misí»a, cuyo nivel legal y m oral es 
idéntico al de jugarse  el dinero á  cara ó cruz' 
ea decir el puro azar, reñido Cvu laa exigen­
cia® del Cóolgo penal y con la® buenas eos 
tumbre®, aparte de qne carece de todo a li­
ciente para iuteresar en  la  observación y ac­
cidentes del partido, reducida, como está, á 
un  empeño invariable y fijo.

Es enteram ente lo mismo, 7  sobre esto nos 
perm itim os llam ar la  atención del señor du ­
que y dem ás señores q u s non é l acordaron ! a  
supresión, que, si por laa inm oralida les de uu 
Gobierno, por sus com binaciones engañosas, 
ó por las consecuencias de canards p ropala­
dos por alarm istas de oflcio. que tanto  influ­
yen 1 0  ebidam ente á voces en las oscilacio­
nes del precio de efectos públicos, par» cor­
ta r  esos ma'* 8 , se suprim ieran los agentas de 
Cambio y  Bolsa.

Tanto ra ld ria  esto eomo suprim ir la Bolsa, 
del propio modo que para  suprim ir la  ópera 
bastara suprim ir la  orquesta, como dijo Peña 
cou punzante aticismo en aquel articulo an ­
tee eludido, puss, a l ftn y al cabo, ei bieu se 
observa, el froiitóu como la  Bolsa, d iscartan- 
do de ésta  las opsraoiones en flrmo_ que en 
realidad bien poco tienen de bursé iles, soa 
c u a s  de contratación aleatoria a u o r iz a la e  
por la  ley para la  libre apuesta de ocasión y 
de m om ento oportunos; tanto  da el roj 1 y « 1  

azu ipara  liquidar á los 50 tantos, como la 
baja 6 el a’ta  de valores públicos para I qu i- 
dar á fin de toes, v si en Bolsa serian im prac­
ticables laa operaciones i  plato, q u e  son las 
caracteristica®, sin  la  intervención de 
que interpone la firmeza y la  garan tía  de su 
te notarial, hay que convenir en buena ló ­
gica, en que tam poco habría  posibilidad do 
ibres Iraviesu, que son el alm a del partido de 

pelota, sin  la  mediación del corredor, que 
tiene su  flaiiza prestada, eomo la tiene el 
agente de Bolsa, pera responder al cum pli­
m iento de lae «puesta» ó contratos en que in- 
terviPiie con su oficio y  su  garau tia  de ver­
dad y de solvencia.

No está, pues, el mal que se tra ta  de atajar 
eflcazm* uto, en  la existencia n i en la  in ter­
vención del corre lor: donde está el m al ea en 
el p s ío lw  que juega  de m ala fe y en el m u ­
ñidor de engaños para estafar al ambicioso, 
que ain laa sugestione» de esos entes peli­
groso®, «postara francam ente, aunque no 
apostara tanto; 7  si en ello® está la inm orali­
dad de los froutone®. apreciada en su dobls 
caráote-, en ellos, y sólo en ellos, hay que 
atacarla, im pulíando al pelotari por la seuds 
de la  honradez, y alejando del frontón, ó por 
lo monos dando á conocer á ero» otros ele­
m entos perniciosos qua viv n á expensas de 
sus m alas artes, ¿por qué medios? por los 
apropiados que se escogiten é im plante 1  en 
el reglam ento, no confeccionad» á la  ligera 
por la  ponencia menoe experta, eomo lo es la 
délo*  que apuestan, por respetable que ella 
sea, sino por u n a  comisión m ixto, de la  qua 
formen parte eee elemento dol público siem ­
pre valioso é indispensable, el de loa miamoa 
pelotaris como técnico, y  el no m eaos preciso 
d é la s  eTnprraaa, en quienes reside un a  in - 
diacutible com petencia para  todo lo q u ea e  
rela"ione con el espectáculo á  cuya explota­
ción se dedican.

A qiip convoque á lo s  peloloris de m is  fama 
V á las em presas de frontoDee, para cirios, 
jun tam en te  con la  comisión ya nombrad®, 
antea de poner m ano en la  confección del Re­
glamento para el juego de pelota, invitam os al 
g o b ersa ío r, excelentísimo señor duque de 
Tamames, pues en nuestro  hum ilde parecer, 
éste será el más adecuado, ai no el único me­
dio, de que 89 h ag a  algo de provecho enca­
m inado i  la  purijicación del frontón.

H . L.

to  de este delito, y se?úu nuestro» Inform®», ’ 
no seria extraño que couaiguiera av e rig ia r ' 
quién puede ser eí s u t i r  de e® t\anstraccióa.

N O T IC IA S
M A D R I D

A y a n ta n il^n fn
El prim er alcalde, señor cond® de Rom e- 

nones, llegó ayer i  M adrid, tom ando pose­
sióa inm ediatam ente de la  presídeaeia de 
eate Municipio.

Por la  tarde conferenció con el señor m i­
nistro de la O oheraajión , y  se cree que en 
eata coafereacia trataron principalm ente de 
asuutJS electorales.

Hoy se ce ebrará en el A yuntam iento la  se ­
sión que no ae pudo verificar anteayer por 
falta de número.

Lo» asuntos que figuran eo la  orden iel dia 
ro n  muoho* é im portantes, en tre  ello» lu  dis­
cusión del dictam en proponiendo la a f ju d i-
cacíón de los servicios de limpieza.

Tam bién se presentarán al A yuntam iento 
uu  diciam eu de la comisión de Obras, p ro ­
poniendo 8 0  a u t irice á la  K npresa del tr a n ­
vía del Norte para establecer doble vía en un 
trozo de la calle de la  M ontera, trente á l a  
iglesia de San Luia; y otro de la  m ism a com i­
sión anuaciando nueva subasta con rebaja 
en los precios tipos para la  enajenación de 
los so ares letra® A y  B de la  Carrera de San 
Jerónim o y  calle de Sevilla.

Ku la m ism a sesión se veriflcará el serteo 
para com pletar el núm ero de vocaln® asocia­
dos que han de formar parte de la Ju n ta  mu­
nicipal.

Ampliando la  noticia que publicamo* «yer 
relativa i  la ren ta  de consumos de la  prim era 
quince la de Agosto de este año com parando 
su  aum ento c in la  del año anterior, potem os 
añadir hov lo siguiente, según dato» oñcia'es 
que nos t a n  facilitado eu el n egoc iad» res­
pectivo:

Pesetas.

P,»r gallinas (m ás en 1894)..
Por huevo» (id .)........  ...........
Por V no (id .)...................... .. •.
Por alcohol y aguar4 'eate(íd .)
Por aceite (id j ..........................
Por p« róLeo (id .).....................
Por jam ón (id .)........................
Por em butidos (id ) .  ............

3.14')* 20 
2.602-70 

25 794*80 
206*81 

9 305*20 
6 .9 ll‘40 
3.39T20 
1  3 l5 ‘20

Disminuyó la  ren ta  en otras 
especies..................................

52.673‘U  

19 savoo

Aum ento de la  ren ta  en este 
año ........................................... ^.888*05

**•
La subasta anunciada, relativa á la cons­

trucción de un 'trozo de alcantarillado en la 
calle da Velár-quez, quedó desierta por falta 
de ¡icitadoves.

T r i b u n a l e s
D ía  d «  ts ja r

P or DO perder la  costum bre, en la  Sala se- 
gnnda ae b a  suspendido n n a  causa de robo 
pov falta de síñores jurados.

En la  Sala prim era ae ha verificado un ju i­
cio oral por resistencia á la  autoridad, solici­
tando el fiscal, Sr. Vellido, que se im pusiera 
la  pena de cuatro mesee de arresto al proce­
sado N. Florea. Este v su defensor, Sr. Bor- 

i d in , 8 0  h an  conformado con la  petición fiscal, 
i V se h a  dado por term inada la  vísta.

iolifl ie  efectos tim kaios
La Com pañía A rrendataria de Tabacos y 

la  Delegación de H acienda han practicado 
diferentes arqueos, después d sl recuento pri­
m eram ente hecho, y de dichas oneraciones 
result® que el desfalco ú ltim am ente descu­
bierto en la  Tabacalera asciende á  la can ti­
dad d» 108.131 peseta®.

Los valorea que en efectos tim brados acos­
tum braba á haber eu loa alm acenes de la  Ta­
bacalera ascendian en la actualidad á  unos 
doe millonee de pesetas.

La Sociedad está practicando u u  m inucio­
so arqueo d s  loe efectos almacenado», con 
objeto de hacer entrega de ello® al guarda- 
almacén recientem ente nom brado, D. Tomás 
Prieto, pu«s e' Sr. García Carvajal, que des­
em peñaos dicho cargo, h a  sido suspenso de 
cmp'eo T sueldo.
.,H a n  eido tam bién separado» interinam en- 
t? de au® reapaetivo» carg is, el auxiliar del 
slm acén D. Manuel Rozas, «1 mozo Martin 
Fernández y  los inspectoree de virilaDcia 
D. Francisco Oahello y D. Joaqu ín  Gómez.

»• •
Ea dos años, la  Com pañía A rrendataria de 

Tabacos parece que h a  aulrido por desfalcos 
un a cantidad que se elev» « noventa v tantos 
m il duros.

* * •
La Com pañía A rten ia ta tia  trabaja por me - 

diación de sus agentes p a ta  el descubrim ien '

El señor conde de Romanones h a  firmado 
ayer tarde el nom bram ieuto de inspector de 
policía u rbana  á favor del guard ia  m unicipal 
Torres, herido la  noche de loa sucesos a  que 
dió origen la  sorpresa de la  casa de juego de 
los billarea dol café Oriental.

Tam bién el alcalde socorrerá con un duro 
diario de FU bolsillo particu lar al citado To­
rree m ientras permanezca, para  su  cur ición, 
en el hospital do la  Princesa.

s « •
Por falta de núm ero de señoree vocalee no 

»e b» podido reunir esta m añana en el Ayun- 
tsm iento  la Ju n ta  m unicipal delCfiasn.

•***
D urante la  ausencia del Sr. Concha Alcal­

de se eacargpirá da is  tenencia de alcaldía 
del distrito  del Centro el concejal Sr. Chá- 
varri. t » «

A ú ltim a hora do la  tarde de ayer, visitó el 
alcalde de M adrid al guardia m unicipal To­
rres, que, como ea sabido, ee eneuon tia  he- 
r ’do én el hospital de la  Princesa, á  causa de 
los sacasos ocurridos en la c a u  de juego de 

- la calle de Tetuán.

M a « I«Io s  m i l i t a r e i s
Ei Gobierno de la  República de Venezuela 

: se ha dirigido al de España, por conducto de 
j nuestro m inistro de E ataio . para que se le 

proporcionen todos loa modelo® dé unifor­
m es leí ejército español con objeto de vestir 
de un a  m anera análoga á  la® fuerza® milita- 

‘ res de aquel pais,
' El Sr. M oret ae h a  apresurado, con e l ma- 
, yor gusto, i  transm itir el deseo al m inistro 
' • de la  Guerra, qu e  en breve accederá i  lo que 
; pide el Gobierno venezolano.

L ú a  te irro n o fl
' La Gacela publica hoy el real decreto que 
’ el miércoles firmó la  reina en San Sebaa- 
! tián  modificando el servicio telefónico.

A unque el telégrafo h a  adelantado algo, 
no lo h a  hecho, sin  em bargo, de un modo 
completu.

El decreta consta de siete artículos.
; E n  r i  primero se determ ina que la  agrupa­

ción de eatacionee talefónicaa enlazadas en- 
, tre  ei por medio de un a  ó varías centrales 

conet'to irán  u n a  red telefónica urbnna
E n r i  segundo ee dispone que loe coucesio- 

' narioa de redes telefónicas iu te r-u rb an ss  sa- 
tisfarán  á la  A dm inistración, por la  v ig ilan- 

' cía que ejercen los empleados del E itado 
' el 1 0  por 1 0 0  del im porte de los ing-esos.

En el tercero se prescribe qua pueden aco­
gerse á ese mismo procedimiento de pago los 
concesionarios de las redes telefónicas esta­
blecidas, satisfaciendo ese 1 0  por 1 0 0  t n  vez 
del canon que actualm ente pagan.

En el artículo cuarto ae dictan, clasificadas 
por las cinco letras A, B, C, D. E, regla.® para 
el eetablecimiento de líueas telefónicas ínter' 
u rbanas á gran  distancia.

Eu el qu into  s» establece la  exención de 
subasta para los concesionarios de redes te ­
lefónicas.

En ai sexto la  prohibición de nuevas insta- 
lacioaes dentro de ia  zona correspoiidieute i  
l.is y a  establecidas que tengan  com unicación 
telegráfica ó telefóuica.

Por el séptim o, en fin, se deja en vigor el 
reglRmento de II  de Noviembre de 1890, en 
cuanto no ®e oponga á laa disposiciones del 
nuevo decreto.

1 ' t i  l e c n d o  d p  d o »  n i i l l o i i p n
El natedrárico de Geografía é H istoria de 

España del In stitu to  del Cardenal Cisneros 
de esta corte, Sr. D. Bernardo Monreal, falle­
cido hace pocos dias. h a  dejado un legado de 
dos m illones de feries para la fundación en 
Huesca, su  pais n a ta’, ds an* Escuela de A r­
tes y  Oficios. _ _ _ _ _

Ayer m añana se com enzaron á  colocar en 
la  PÍaza Mayor los tableros donde se fijarán

la» listas del Censo para las nróiima® elec­
ciones de diputados provinciales.

En el correo d-'. Aragón salió anoche para 
r i M inastorio de Piedra el Sr. Pí y  Margall.
El ilustre jefe del partido federal estará a u ­
sente quince ó veinte dias.

D e U a r in »
En el arsenal de Ferrol van á comenzar las 

obras ds reparación de la corbeta 
Además de remediar la® averia* del ca»co. 

ae le hará nuevo velamen.
• »

Ayer entró  en el puerto de Cádiz el cruce­
ro Isla ds Luión, y ayer tam bién, á las nueve 
de la  mañ ana aalic del mismo puerto el caz* 
torpederos Destructor, e lcu a l entró  pocas ho­
ras de<puéa en la bahia de Tarifa.

H u  b » »  t •
La Dirección general de la  Deuda h a  d is ­

parato que el d ía  28 del corriente, á  l u  dace 
d e la m a ñ a n a , se verifique en la m ism a la 
s u b u te  de adquisición de títulos y  residuos 
de Deuda perpetua al 4 por 100 ia tario r par* 
SH conversión en inscripciones nominativa® 
i  favor de Oorporaeionea civiles.

L* Buma disponible al efecto es la  de pese­
ta s  1.143.7O0'2§, que se compone de p u e t u  
167.773‘68, á  que asciende la recaudación ob­
ten ida en el mea de Jun io  últim o por v e a tu  
de bienes de ' u  m ism u  Corporaciones, y las 
cantidades que no pudieron tenerse en cuen­
te  en meses anteriores, y  de 976,936,M  que 
quedaron sin aplicar en la  subasta Teriftcad* 
en de Ju lio  próximo pasado.

M añana domingo se verificará en la  Plaza 
de Toros de esta corte un a  corrida de novi­
llos, en la  que se lidiarán seis, de la  ganade­
ría  de D. Eduardo Ibarra, por l u  cutórillaa 
que dirigen Lesaca, Cervera y  Conejito. Ei 
primero de dichos dio.^troa tom ará la alterna 
tiva  de m atador de toros en la  Plaza de Ma­
drid en un a  de la® primera® c o rr id u  de la 
aegund* tem porada.

Los u p ira n te s  y tem poreros dal Cuerpo de 
Telégrafoa obsequiarán hoy por la  noche con 
una serenata al d irector del ramo, Sr. Mon- 
tilla.

Dice Bl Dia:
«La® pórdidaa sufridas pwr alcances en todo 

e l periodo de la  Com pañía A rrendataria de 
Tabacos (siete años), u cen d erán  á catorce 
m il duros. Está, pues, m uy d istan te de la  ci­
fra  de noventa y  tantos m i  duros, que B l L i­
beral snpone h a  perdido en dos años.

Y es de adverHr que e s u  p é rd id u  se han 
producido desde que se encargó de los servi­
cios del Tim bre y  Giro Mutuo, de auvo arriea- 
gados, y aue tan tos quebrantos produoian al 
Tesoro público.»

Hallándose en la  consagración de su  her­
m ano el obispo de Coria, D. Francisco Peris 
M encheta, ae apoderó de éete ta l emoción, 
que fué acometido de un  ataque cerebral.

Por fortuna, el activo periodista se encuen­
tra  ya restablecido.

N uratro antiguo y  « tim ad o  amigo don 
Laureano Rodríguez, uno de los hom bres 
m ásaignificadosque com ponían parte de la 
comisión de Cuba, que vino á  inform ar hace
Íiocjs años acerca del tratado com ercial con 

0 8  Estados Unidos, h a  sid i nom brado presi- 
sidente de la Liga de Comerci&otM, Indiia- 
tiia les y AgricultorM  de la  G ran A ntilla.

Le enviamos desde aqui nuestra  máa s in ­
cera enhorabuena, y felicitamos á  sus eloctc® 
rea, pune es bombee de grandes prestigios y 
decididas iotciativas.

El vapor correo fraucéa W aih ingion , de la 
Com pañía Trastalántíea, salió de la  H abana 
el 16 del actual, á  laa ocho de la  noche, con 
destino á Curuña y  Santander.

Continúa mejoran lo en au enferm edad el 
h ijo  del Sr. Ssgaeta.

Desde hoy se suprim e la  lis ta  q u s as colo­
caba en el portal, y «  fácil que el enfermo 
abandone el lecho por breve rato.

PR O V IN C IA S
Bakcelona 16.

Habiéndose denuaciado al gobernador la 
comisión de u n a  defraudación de fondos, im ­
portante 568 pesetas, de la  sociedad La P ro ­
gresiva, la  policía h a  detenido ácu a tro  indi­
viduos, presuntos a u to r«  del hecho.

H an sido puestos á  disposición del ju z ­
gado.

♦ •
El inap ictor ‘sanitario  doctor Castalia h a  

telegrafiado al gobernador civil d « d e  Berga 
m aDÍf«téndole qua reunió i  la  J u n ta  m uni­
cipal de Sanidad, habiéndose acordado adop­
ta r  varias medidas para evitar la  p ropaga­
ción y p rocu rarla  extinción de la  enfermedad 
reinan te en aquel pueblo.

Añade el doctor Castells que anteayer ocu­
rrió una defunción, habiéndose registrado 
desde el dia 1-* del mes actual 27, de las cua­
les 14 han sido ocasionadas por aquella e n ­
fermedad, que puede calificarse de grippe de 
forma tifoidea.

Ayer m añana empezaron en Gracia los 
fe itejoa con motivo de la  fiesta m ayor de d i­
cha villa, ei galanada por los vecinos con 
verdadera esplendidez y  b uen  gusto.

Todos loa número# del program a oficial 
estuvieron m ny Insidos.

La parte de eeta program a q u : dejó de 
cum plirse fué la  inauguración de la  Oran fe­
ria  eú la Via Diagonal y de la  tóm bola alli 
organizada.

..o que verdaderam ente r « u l ta  pintoresco 
ea r i  aspecto de la m ayor parte  de las callra 
de l a  vecina villa, adornada por loa vecinos, 
algunas eon verdadera riqueza y  buen  guato.

L a prim era entre todas es este año como ri 
pasado la  calle de la  Culebra.

Las demás c a llu  hallábanse tam bién m a­
ravillosam ente engalanadas, dem ostrando el 
buen  guato de la  población gracianae.

La afluencia de gante hacia in tra n s ita b lu  
loa sitios donde la  fiesta se celebraba.

V a lb n c ia  1 6 .
D o » «ru e«roB

Ayer m añana, á laa diez, anclaron en r i 
antepuerto, procedentes de Cartagena, los 
cruceros i4¿ /o«oX J/ y Reina Mercedes, cayos 
buque» pertenecen á la  escuadra de in struc­
ción que m anda el vicealm irauta D. Joré 
Maria de las H'.ras.

El prim ero de lo» citados cruceros lo m an­
da el capitán de naeio Sr. Jacom e, lleva 409 
tripu lan tes, aus m áquinas ron de 500 caba­
llos de fuerza j  m onta i 8  cañones, y  el se­
gundo rs tá  baj.j el mando del capitán de n a ­
vio Sr. Perea, BU tripulación consta da 408 
individuos, aus m áquinaa aon de 400 caballus 
y  lleva tam bién 1 8  cationes

A p:aa3  tuvo noticia do la  llegada de loa 
citados buques r i com andadte de M arina, se­
ñor Sánchez Barcáiztegui, fué á  v isitar al 
jefe de la  escuadra acompañada del Br. Cn-

Ayuntamiento de Madrid



M is ,  siendo saludado cou siete cañonizos 
por ambos craeeros.

Estos perm anecerán en nnestro puerto has­
t a  e l  dom ingo, en c u t o  día continuarán  sn 
viaje i  B trealona y déepiós tom arán rum bo 
hacia Bao bebse 'iáo .

Z&B&ooza 16
Como á lasnueve y m edia da la m añana de 

anteayer, un desgraciad) trabalador ouso fin 
á  sus dias en Huesca, disparándose dos tiros 
de pistola en la  cabeza.

H abitaba en la  calle de Pedro IV , núm . 50,
Í era viudo, con hijos, de n im b re  José A l­

ero, y era m uy conocido y apreciado entre 
las personas de su  clase. F ué bastante tiem ­
po empleado en un a  de las b r ig s d u  del Mu­
nicipio.

• •
L a guard ia civil de Las Casetas trabaja 

p ara  averiguar la  procedencia de varias mo­
nedas falsas, con ai busto de Amadeo qne le 
dieron á  un obrero para pagar sus jornales.

VaLLAPOLlD '6 .
Las im prudencias que se cometen en la 

preM nte tem porada por los aficionados á re ­
mojarse el caerpo, nan sido causa de que 
ayer se registrase un  accidente funesto.

Hallábanse bañando en el río, cerca del 
P uente Colgante, varios jóvenes, y  ta l vez 
por no  saber nadar, uno de ellos se hundió 
de pronto en las aguas, sin  que, á  pesar de 
losesíuerzus hechos por sus com pañeros y 
por varias persones que presenciaban el he­
cho, se consiguiera sacar á flote a l infeliz 
bañista.

Después de innum erables pesquisas, que 
DO dieron resultados, un  guardia m unicipal 
de á caballo consiguió encontrar el cadáver 
en la  pesquera de l a  Fábrica, La F lecha, de 
donde fue recogido previa# las diligencias 
judiciales oportunas.

El joven ahogado ten ia  dieciseis años de 
edad y era el biio m ayor de los cuatro que 
contaban sus padres.

Vkk) 15.
Ba el tren correo de Galicia llegó syer ta r ­

de á  esta ciudad el d irector general de la 
guard ia  civil, con objeto ds hacer la  revista 
de inspección á  lae fuerzas del benemérito 
cuej'po.

U na sección d e  infantería precedida de la 
banda de tam bores 7  cornet'B  le tribu tó  los 
honores de ordenanza á  su entrada en la  fon­
da de la  señora viuda de León, en donde se 
aloja.

Con el general Palacios viene el eom andan- 
te  D- Vicente Felíu  en concepto de sec re ta ­
rio , un  ayudante de campo, com andante de 
Infantería D. Bartolomé vega jM o n to y a y  el 
prim ar ten ien te del euerpo á sus órdenes don 
Víctor Merelló y Sánchez Gil.

El director general de la  guard ia  civil sa l­
d rá  en breve para el balneario de Caldelas, 
en cayo establecim iento se propone pasar 
u n a  tem porada.

A su  paso por Orense de regreso para la 
corte, la* sociedades recreativas de aeiterdo 
con el Municipio, disponen al general citado 
un brillante Tscibimiento.

D « d e  aquel m om ento todo fueron ap la J-  
BOB, las señoras agitaban lo* nañueloe, lor 
hom bres de pío. 8cls'’)a*'an a' u tis to  y  ést*

S alam anca  10 
V u e lc o  vopaiitono

E sta m adrugada ocurrió un  percance en le  
carretera de Zamora, cerca del Prado de Pa • 
naderoe, que ocasionó la  m uerte del tabem e 
ro llam ado M artin Rodríguez (a) el Hueco, 
que tiene su  establecim iento en la  Glorie#a.

Según lae noticias adquiridas, parece ser 
que dicho tarbenero salió de su casa con el 
carro que poseía, en  busca de vine á  tie rra  de 
Zamora, á las cuatro de la  m añana de hoy, y 
el llegar frente al Prado de Panadreos, la 
m u ía  d e  tiro  se salió de la  carretera hacia el 
prado, arrastrando tra s  de si á  las dem ás, in ­
cluso la de varas, que se precipitó por el te -  
rrap leo  que existe en  aquel sitio, volcando 
e l carro, el cual cogió debajo al infeliz Mar­
tin  Rodríguez que quedó m ortalm enta h e ­
rido.

Siu qne nadie le prestase auxilio, perm a­
neció hasta las cinco y m edia, hora en que 
pasaron dos carreteros que venían á esta ciu­
dad, los cuales, notando que aún ten ia  vida, 
le condujeron basta  su  casa.

Se nos asegura que m ientras ae avisaba al 
médico dejó de existir.

El can o  quedó destrozado por efecto de laa 
repetidas vueltas q u s dió en a eaida, y tam ­
bién se nos dice que la  m uía de varas es fá- 
ci' que m uera.

B desgraciado tabernero deja v iuda ¡ tres 
hijos

LsÓN 16. 
tJis p erlo d iata  |ireeo

El canónigo Sr. Vitora, director del perió­
dico ca r lis ti Padre Verdades, ingresó esta 
m añana en la  cárc;l á  consecuencia de d e ­
nuncia del fiscal por ataques á las institucio­
nes, los m iuistros, á  los UiputAdos, y  princi­
palm ente á D. Venancio González.

Se le exigieron 15.C00 pesetas de fianza, 
qua DO depositó.

E l tribuna l edesiástico h a  formado tam ­
bién  causa al referido canónigo.

loe
pío. 8cis'’)ft''an a u iis ra  y  éste 

satisfech) y c 'n te a to .s e r  tir*i‘> i  e cansar.
El éxito d i i’onci'Tto fué extraordinario 

y superó á las psperauz'.s arcisticas q ie d e  
él concebimos des le ft! prim er m  imento.

Santanike  16.
U na m njer qua ayer tarde, á  las seis, esta­

ba b .ñándose en la  tercera playa d»l Sardi­
nero, se mntió lepentinam eote enferm a es­
tando en el agua.

Los dem ás bafiiitas advirtieron que la 
m ujer fiotaba, abandonándose á la  m arejada,
Í ' eomeiizaroQ á  g rit r pidieudo auxilio. A 
as voces acudió el guardia m unicipal Rozas 

y  dos m ujeres que estaban bañándose, e n tr i 
todos los cuales ’a eacarou del agua y la  lle­
varon á u n a  í ssi'ts do los baños del Sr. Cas­
tañeda, donde 8 0  le prestaron los oportun-oe 
a  >xilioe.

•**
Los trenes del ferrocarril de Solares salie­

ron ayer atestado# de viajeros para laa fies­
ta s  de Solares y dsl Astillero, donde la  con­
currencia f ié  m uy num erosa. pues tam bién 
los Corojni'ras llevaron m uchísim os via­
jeros.

El regreso de los expedici insrics s '  veri­
ficó c m  el mayor orden, á  p '«ar do qa» los 
trenes de Solares eran tomados o.i el .Vstille- 
ro poco menos que por asalto,

d e s d e  s a n  S E B A S T I A N
■ 5  A g o s t o .

Ayer amaneció encapotado, causindo  no 
poca di’Oepcióu en lo# do u ''S tia rras , que,  de<- 
pertani'o á los alegr s acor les de la diana 
que iba tacando la  b-inda m unicipal s i roeo- 
r r e r l a s  callea anii'iciaodo la  fe s 'iv M sd d e l 
d ia , ee lanzaban de la cama poniéndose sus 
traoitos de c iie lin n a r p ara  salir á la  c4 le .

Por la  parte de Mendizo-roiz y A arratm in, 
el cariz del tiem po no podia ser más po 'O li­
sonjero.

E'J efecto; á cosa de las nueve, un a  Fuvia 
fina, m enuda é incesante, de la s  que calan 
hasta loe h u i s i s ,  hacia que la  coquctona 
ciudad pareciera envuelta en u n a  densísima 
niebla, im propia d é la  alegría con que, cuan­
do luce u n  sol cepléndido, celebran la  festi- 
T’d a i  de su «an ti patrona los Joshemarilarras 
pur-sisarra.

Loe aficionados al arte de Montee y  P epe- 
Hilio, eran los que salían á  U  callo más ca­
riacontecidos.

Sólo u n  h o m b reé  quien d 'b ía  preocupar 
m a sq u e  á  nadie el estado atm rsférico del 
tienapo, aparecía risueño y confiado en su 
buena estrella y en  el pasto que con la.# nu­
bes tiene hecho para su  fortuna.

Un cdado r del Municipio lo detuvo y  e n ­
tregó al inapt’C’Of de v¡g lanom, Sr. B errae- 
te, quien ordenó que fuera conducido al g o ­
bierno civil.

A l ser interrogado d 'jo  llam arse Jerónim o 
B urguín, tener veintio cho años de edad, y 
ser natu ra l de Pam plona.

R')gi#trada un* m a’et't*  de roña que ten ía 
en la posada donde paraba, se le ocuperon 
algunos papeles sin im portancia, un a  papo - 
le ta de un a  casa de préstam os de Bil ’so, en 
en la  que consta q 'ie tiene em peñada por 
seis retdes ls  obra Las Buinis de Palmira, y 
un a  pistola de gran  calibre con alguna.# cáp­
sulas.

B 'irgu ín  será conducido hoy á la  cárcel.
L a  r e í i i »

L a re í’'a ,  .acompañada de sus hijos paseó 
anteayer en tandó descubierto por la  carrete­
ra  de Ayete. llegando hasta H »rnani.

De esta villa regresó á San Sebastián por 
A stigarraea, ent-ando en la ciudad cuando 
la gente salía de la  Plaza de Toros.

En San Sebastián se ha prohibido la venta 
de fotogrsltas q  i“ representan al rey con 
uniform e de ca itán  general, y  en M adrid 
los delegados de vigilancia han  reeibido or­
den de qae lo- hagan de#apareeer de los es- 
capara'«B dentro de sus respectivos d is ­
tritos.

E sta prohibición obedeae á  un litig io  so ­
bre el derecho i  reproducir la  efigie del rey, 
pendiente entre los fotógrafos Sres. Pérez, 
autor del retrato, y Debas.

El famoso Oaerriía está m uy agasajado. 
U na de las últim as m añana#, el com andante 
del ytcM  real, surto  en esta bahía, Sr. M en- 
dieuti obsequió al m atador cordobés eon un 
■uculento almuerzo, á bordo, acom pañándo­
le i l a  m “S*, en tre otros, el académico de la  
Kspañols, Sr. Castro y  Selrsno; el conde de 
Pradere, el cnrresuonsal de La Corresponden­
cia, Sr. Agiiilar; D. Antonio Fernández G ri- 
lo, D. Bosebio Blasco y algunos más qne no 
retiene la  memoria, Rafael 7 / hizo el g 's to . 
como suele decirse, narrando episodios de su 
vida torera.

p e i u e b ) día

i te  escrita, m uy sentida y  firm ada por un a  s #- 
; ñor* llam ada doña Do.ores Ortiz, anuncián- 
I < ole que, sí tardaba en acudir á la  casa n ú -

'  E fem presario-de la  plaza, Sr. A rana, ten ía  |  r Z t L r i a l U c i i á í e r e f “' ‘' ' ' '  
la seguridad de que el tíempo desp^^^^^  ̂ ! T p re su ró se  el juez i  tom ar a u c o d ie .y .

S Ü C S S 0 3
A b a n d o n o , m in ería  é  In fa m ia   ______________________  . . .
_  ,  , . , ) núm . 80. baio, izouierds, de tres  á seis de la
El juez de <1“ ® ®re anteayer el [ ^  Octubre, abonando en el acto

S r .  Vigaote, recibió un a  carta, correctam en- . , j .  i_____

E l premio de U  Sociedad de la  i)rim®r* 
carrera, será de 1.000 pesetas, para  eabal'os 
capones y  yegua# de tres años en adela te.

El de la  segunda será de 1.250 par* nnl a- 
lloade  las misma# condiciones, y  d  d é la  
tercera 1.000 par* caballos de dos año* Fl d* 
U  cuarta es de la rei i«: 2  000 peseta*; 3 000 
'd le ia q u in ta  (Alfoa«n XII). tam bién de la 
reina, y l.OOO de 1* S 'cí«dad, la  sexta.

SB3t'NDO DÍA

Prim era carrera,—Premio de la  Sociedad;
1.000 pesetss

S -gunda carrera —Premio de la Sociedad: 
1 250pese‘as.

Tercera carrera.—«Gran Handicap». Pfa- 
m io de la  Sccicdad: 2 500 peseta*.

Cuarta carrera.—«Gran H andicap*,—Ob­
je to  de Arte.

Q ninta carrera.- .M litar,—Prem io de! m i­
nisterio de ’a Guarra: 1.500 pesetas.

Sexta carrera.—Obelisco.—Prem io de lá 
Sociedad: 1 500 pesetas.

T B E C E R  P Í A

P rim era carrera.—Premio de la  Sociedad: 
1.250 pesetas al primero y  250 al segun-'o.

Segunda ca rre ra .-P rem io  de la intonsa 
doña Isabel: L n o b jtto  de arte.

Tercera carrera —Premio de la  Sociedad:
1.000 pesetas.

Cuarta c s r r « ta .- P i“mio de la  reina; 1.750 
pesetas al prim ero y 250 al segundo.

Q uin ta carrera.—M iFtar.—Premio de la 
8"ciedad;500.

Sexta carrera .—Saltos.—Premio de la  So­
ciedad; 1 250 pee tas.

CUAUTO día

Prim era carrera: jacas.—Prem io de la  So­
ciedad: objeto de arto.

Segunda carrera: «Handicap*.—Premio de 
la  Sociedad: l.OOO pesetas al prim ero y 250 
al segundo.

Tercera carrera: «H«ndicaii*.—Premio de 
1* S -«iedad: 2.000 peMtas.

C u irta  carreta; «Gran S teep'e ch«se*.— 
Premio de la Sociedad; 2.000 pesetas.

Quinta carrers: «Handicao m ilitar*.—Pre­
mio d* la  Sociedad: 500 pesetas.

Sexta cartera: «Consolación».— Premio de 
la  Sociedad: 800 pesetas.

He aquí laa condiciores generales par* 
lae carreras:

1.' Las inscripcioaes deberán hscerse en 
las oficinas de la  Sociedad, calle ds Alcalá,

el im porte de la* m atricules. Cuando éstas 
se hagan por cartas ó por telegram as, no se 
atenderán si no se acompaña su  importe, 
realizable antea de las carreras. Se perm itirá  
inscribir Caballos el día 20 _á las indicadas 
horas abonando doble m strículs. Poro no se 
tend rán  por adm itidas ni rechazadas defin í'h o ra 'd e  la  corrida y sabia que todo aquel ' «tr Tnaiusti s« dK  I aumumeB u. icua=/.av,.,o « u.

aparato de lluvia n o  tend ría  m ás objeto que ' ® • ' íf*  ? !  HnnH« tivarneut# laa lu s e r ip c io n e s ,  hasta  tanto  q
economizarle el riego de la  pUza, im puesto rigió a  la  casa indicada, donde contempló el l s de carreras Dublion
desde el día anterior por acuerdo del M uni- 
eipio.

A  lo s  to ro s

. ig ió i . .
cuadro de m iseria más espantoso que jam ás 
h s  podido ofrecerse

ue 
non 

d c lre -

Bilbao 16.
b u rO M S tr

Ayer se celebró en  Guernica u n  gran con- 
eierto en el ja rd ín  anejo á la  sala de Ju n ­
tas.

Bajo el venerado roble, símbolo sagrado de 
nueetrsB venerandas instituciones, se lavan, 
to  u n  sencillo y «iegantz tem plete, bonita­
m ente adornado, sobre cuya techum bre ba­
lanceábanse airosas Iss ram as del árbol 
saoto.

Allí fué donde el g ran  artista  navarro, el 
sin  rival viiúinista Sarasate, dejó oir laa ins­
p iradas notas de su  instrum ento, siempre 
herm osas, siempre sentidas.

Al presentarse Sarasate fuá recibido con 
granoM  aplausos por el público, el cual se 
aproximó im paciente hacia la  verja que se­
para las localidades de preferencia.

A penas el eximio artista  navarro lanzó al 
espacio las prim eras notas de la  fantasía so­
bre 'notivoB de Otello, un  silencio sepulcral 
se h ito  de repente y las arm onías que despe­
día el areo de Sarasate, se oyeron claras y 
brillantes en  todo e l recinto.

Bl “r .  L arregla fué el encargado de acom­
pañar al piano a l Sr. 8ara«ate, d istinguién­
dose por la  precisión con que io hizo.

Bl Nocturno ie  Chopin tuvo u n a  adm irable 
interpretación como to d w  las que eiecuta el 
gran  arti#ta; m as donde el entusiasm o del 
público se desbordó y  rayó en delirio, fué al 
escuchar la  insp irada composición de la  jo ta  
de San Ferm in, composicíOD suya.)

Bl delirio «s apoderó de todos los especta­
dores; las aclamaciones no cesaban u n  m o­
m ento j  éstas fueron aú n  mayores al presen 
tarle en u n a  bandeja u n a  corona de plata, 
adornada con unas bellotas arrancadas del 
mismo árbol de loe Fueros como recuerdo de 
este gran  día memorable de su  carrera a r ­
tística.

Term inó Sarasate tocando unas variacio­
nes sobre motivos de peteneras, en cuya eje* 
cueióo llamó extraordinariam ente la  atención 
al haesr varias esealas crom áticas en terceras.

Desde la* primera# hora* d# la  tarde cesó 
de llover, iniciándose la  tendencia á  buen 
tiempo.

Como sucedo siempre en día de toros, era 
imposible hallar un a  mesa en las aceras de 
los cafés de Europ*, Suizo, Colón, Oteiza, 
A lam eda y Norte, y no sin dificultades en el 
Interior de todo* ellos.

Loe pocos billetes que poseíau los revende­
dores ae cotizaban i  buen precio, y  desde laa 
tres de la  tarda, óm nibus, cesto* y  cuanto# 
vehículos se alquilan, cruzaban la  distenoia 
que separa á l a  ciudad de la  plaza de toros 
con vertiginosa rapidez, conduciendo aficio 
nados á  los toci'S.

Como el domingo, m uchas caras bonit''s, 
luciendo la  airosa m an illa e ‘pañola y  la  j o- 
rezana de m artroñosiban sentada* en loa nu ­
merosos M aitl koich  y faetones que guiaban 
representantes g e n a in 'isd e la  aristocracia de 
la  sangre, v no poca* eran laa que á pie se 
d irig ían  a l 'c irco  taurino con el garbo y 1* 
so ltura de la m ujer española.

m  rnrrldi»
F ué lo que puede decirse, un a  buena co­

rrida.
Los toros, de m ucha presencia, m uy bien 

criados y muy hermosos, pero con poca s«n-
f re; se e«c'ipian al castigo y negaban á las 

anderiUss y m uerte, cortando los terrenos y 
mUT inciertos; el mejor fué el quinto.

Úazzautini, dad* la  m ala suerte que tuvo 
de tocarle los peores toros de la  corrida, ha 
quedado bien, porque siempre se le vió fres­
co y valiente, teniendo la desgracia d e  dar 
en hueso cuando se tiraba á  m atar; en la  bre­
ga V banderillas m uy bien.

G uerrita, archi-iuperiorisimo.
Cabillos m uertos, seis.
Las cuadrilla#, bien.
La presidencia, acertada.
Y la entrada, u n  lleno.

P o r  la  n orlio
Term inada la  corrida, euyo desfile presen­

ció num erosa m ultitud  empezó de nuevo á 
llover desluciendo el paseo de la  Zurrióla, 
del qne huyeron á la  desbandada todos los 
concurrentes, retugiándose en cafés y sopor­
ta les de I* plaza de Guipúzcoa.

Los festivales nocturnos se aguaron sue 
pendiendo el U ran Casino su  función de fue­
gos artificiales j  la aparición dol volcñu en 
el reoate ruso.

E n cambio el salón de fiestas donde tuvo 
lugar el concierto, qne fué m agistralraento 
interpretado, hallábase totalm ente lleno, ter­
m inando la uoehe eon un animadÍRÍrno bai­
le  y  un precioso cotillón en e l que se rep a r­
tieron infinidad de recuerdos de ta u  agrada­
ble fiesta.

E u  u n a  inm unda bohardilla, con el techo 4 i 
metro y medio de a ltu ra  en la p a - te  m áse le- ^onae que inscriban los caballos 'habrán  de 
vada, y e n e m a  de un  montón de t r  ;pos, h * -  . ¿   ̂ rcsponaabiliiad, el peso que
............................  -íl® criaturas, la  m ayor 1 ^

los señores com isaii s de carreras 
la  decisión que con arreglo al art. 9 
glam ent#, hayan dictado sobre ellas.

2.* Para laa carreras de peso fijo, las per- 
caballos habrán de

llában'se hacinadas seis 
u n a  agraciada joven de dieciseis años, q i e  c u ­
b ría  su  cuerpo con un  delantal ún i ¡am.-nte.

Los demás no tenían un a  p r e n 'a  con qué 
cubrir sus carnes.

J  into » el os recibió al ju ez  una señora, á 
U  eual la  m isaría ha anvejerido prem aiura-
raente. medr# de aquellas criaturas, de b u e- J n ,gtrícula, los caballos’ inscritosen loa F a e ­
n a  f#milia v i-Bmetadiíima educación, y es • gj autos de corre.se é - t isu o h a n  curri
posa de un ingentern de Montes que hace algu* J Madrid ó en otro Hipodcomo de la  P e-
lirmp i abanioi^ a su mujer V a sus Ayo», ít»  : un a  carrera, por lo manos, de la in-
que hayan vuelto a t í l d e  ii.  dolé de la  que traten  de d isputar. (Art. 92 del

La m ujer, p o rto d a  p re io a , usaba un g e -  '  .  ól % ‘
b in  raido que apenas le llig ab a  á  las rodi - I 
ILs.

No tuvo e' juez que p regun tar n i un a  pa­
labra. Conmovido ant# aquel tristísim o cua­
dro, salió, respetando el dolor de aquellos 
misaros seres, y ordenó Inm ediatam ente al 
alguao’l  que les com prara alimentos. Des­
pués, por teléfono, dió cuen ta  al duque de 
Tsm araes de la situaci ón d j  aquella familia.

Bl g)bt‘rn*dor civil mandó que se llevaran 
en seguida á  ta  bohardilla caldos y Jerez, 
como único* alimentos que podrían soportar 
y reanim arían á tan  desdichados seres, que 
l evaban doa dias sin comer, y  dispuso tam ­
bién qu  íse  lea com prarin  ropa#.

El peusam iesto del svñor duque es que in- 
g r ^ n  luB hijos en un  asilo y proporcionar á 
fa m adre uu a  ocupación com patible con su 
estado y educación, 

i R o b o  «lesgiiblerfo
I Ayer mañana], 4 lae diez, se b a  descu- 
1 bierto un robo en el piso segundo de la  cssa 
I núm . 45 de la  calle del Arco dn S an ta  Maria,
I habitación de la  señora viuda d* Michel.

Se ignuta su  im portancia por hallarse a u ­
sente de M adrid la  inquilina del cuarto.

Los la-irones, que no han sido habidos, 
arrancaron el ventanillo de la  puerta  de en­
trada  y  tam bién los dos candados con que 
estaba cerrada.

P o r  v ia ja r  Fratla
A je 'ta r d e  fueron conducidos s i juzgado 

de guard ia tre# individuos que v iajaban en 
el ferrocarril de Tem bleque á  M adrid, ne 
fiándose á satisfacer el im porto de los b i- 
Uetes. , ,  ̂ ^

—Psscual Morales Díaz, de setenta años, 
trapero , fué curado ayer en la  casa de sooo- 
rro  del distrito  de la  Universidad, de la  fras- 
tu ra  del brazo izquierdo que se produjo al 

I caerse de un  pollino que m ontaba,
1 —José López Laua (a) B l Cafetero, de vein- 
i titré s  años, vendedor am bulante, fué ayer 

detenido y  puesto á  disposición del juzgado 
de guardia, por hurto  de un a  cartera que con­
ten ía  116 pesetas.

les eorrespond
3.* Con arre lo al art. 10 delR*glaroento, 

sólo se adm itirán  las inscrip  ion-is de los ca­
ballos nacid js  en Portugal para aqu#ll«s Ca­
rreras en las cuales 4 los españoles se les ten ­
ga  concedida la reciprocidad.

4.* Serán exciuíf.os, con pérdida de la

Reglam ento.) v -
5.* FA precio, para los caballos luscntos 

en lae careeras, por cada b o i  que ocupen en 
el Hipódromo, eer* el de diez pesetas, y de 
cinco pesetas el de la valla; expidiéndose por 
cada box ó val a dos billetes de b j s v í o  o.

6 * Las i.arreraa no m ilitares se regirán 
por el Reglamento de la  Sociedad de Fomen­
to de la  Cría Caballar de Eepafla de 15 de No­
viembre de 1889.

7.’ Las carreras m ilitares se regirán con 
arreglo á la* ('isposiciones que tonga á 
bien acordar para las mismas, el m inisterio 
d e l*  Guerra.

8-' L* ju n ta  directiva se rrserva el dere­
cho de alterar el orden de las carreras.

El dia |iolitico

l i a *  r » s a t » 8

16 A gosto. 
dr Man J u a n  d e  l.u z

Según no* esrribeo , estuvieron anim adi- 
siuias y las presenció u n a  g ran  m ultitud  de 
afleionsdiis desde la p ia ja ,  ol Casino y el d i ­
que de Artba.

Tom aban parte en la  regata  ocho balan» 
dr«s: Mar>s StetU  y Maruja, de pabellón es­
pañol;-Ifar/oízi*», Manon, Buskaldwna, Eo'.e. 
Marguerite y  Fiantur, franceses.

L a brisa era del N. NE. fresca y  bien en ta­
blada.

La salida fué volante, saliendo el prim ero 
Afano», después Marjolaine y detrás Maris 
Stelle, que pronto  se puso á la  cabeza ha­
ciendo una preciosa virada sobre la boya ant* 
el ju rado , ganando aplausos.

El precioso balandro de Santander, ganó 
el p rim er premio de la regata. ¡Bravo por Es­
paña, por el Jftfri» ¿'(«üo y sus tripulantes!

¿ O t r »  a n a r « ju Í s tA ?
Poco entes de term inar anoche el concier­

to  del boulevatd, un  individuo gritó  con voz 
estentórea ¡viva la  anarquía!

La gen te que le rodeaba huyó de él como 
de u n  leproso, haciendo en su derredor un 
circulo, eu medio del eual se  quedó eon cara 
fe ro u  el terrorífico anarquista.

Vemos qua varios colegas d icen, y  asi 
es la  verdad, que ayer se habló en algunos 
círculos de la  supuesta ca rta  d irig ida por e 
excom audanle general del qu into  cu irpo  de 
ejército, Sr. Bargés, a lS r. S agssts, suponién­
dose que, á pesar del estado de ánimo en que 
se encuentra el jefe del Gobierno, hubo de 
ocuparse del asunto en un a  conferencia que 
con él tuvo el m inistro de la  Guerra.

El Sr. Sagasta h s  dicho que nO h a  recibido 
sem ejante carta, y el general López Domín­
guez aseguró ayer que por lo mismo psra 
n ad a  hab ían  hablado del asunto.

Pero aun dando á  lo aseverado por ambos 
el debido crédito, y aun no existiendo la car­
ta  en cuestión, desda el mom ento an que 
tom ándola por pretexto se han hecho públi • 
cas opiniones, verdaderas ó supuestas, dsl se­
ñor general Bargés, que en nada favoreceu 
al jefe del Gobierno, nada tendría  de ex tra­
ño que éste y  el m inistro de la  G uerra hayan 
tratado ó se propongan tra ta r  de la  m  jor 
m anera de dar cum plida contestación 4 las 
apreciaciones hechas en daño del Sr. Sa- 
gasta. ^

* •
Ayer continuó hablándose del moius viven- 

di concertado entre E spañs y  la  República 
A rgentina.

Presidencia.—Roal decreto resolutorio de 1 El convenio se h a  hecho por el deseo en la 
un a  com petencia promovida en tre el gober- |  República A rgentina de que España no ele- 
nador civil de Valladolid y el juez de prim era t v á ra lo s  derechos de los tasajos, que es el 
instancia de Villalón.

Q a eta . Real orden de reconocimiento de
ciéditos por abonarés de Cuba.

Goárrnucid».—Rosl decreto reform ando las 
bases para la  coneeaión de redes teletó- 
nicas.

AigUTO# de lo* di iutoloB cubanos qus 
aquí r"*’!!’'!!, r o  '"—lUnii el di*p !Bto o n  on ' 
se h»Ti «nf roí'o del c nvenio provisional ó 
tnoini V’oendi a que venimos refiriéndonos. 
pTqii«  en «II c o n e e 't '  n ' «ó'o m érm alos 
in 'ercs ' sde] Tesoro de f!" ba por los m cnoies 
iügresoa que en lo# d“recho# d s  AduMias 
«ignífle* la  rebaja del im pu ato sobre el t a ­
sajo, sino porque las •’.jneesio’ie# h ed ías  lo 
han B do á cam b'o de beiir-ficios otorgados á 
un  producto esencialm ente peo insuisr, con 
olvid-) de los antülau '-s, a iú ca c  s, café y  ta ­
baco, ten  neceritados d.i « 'guna protección, 
en el estado de decaitnl*. to en qne se en ­
cuentran .

De reto han hablado con el Sr. B rw rra  con 
gran  empeño é intorés hasta obtener de él la 
promesa de qne. como r‘’nr''s»Dt*oto de los 
interetos de las Actilla# di-Titrodel Gabinete, 
cuando éste se reúna  en Coasejo, suec itirá  
discusión sobre el asunto, para tener ocasión 
de  «xpoaer cuáles sou la* a*piraciouee de los 
representantes de C uba y  Puerto Rico.

4

Los carlistas esperan que D j Cario» febea 
el buen acuerdo de ne adm itir la  iliniiéion 
que el señor m arqués de Cerralbo. sR lu g ar- 
toiúento. le ha enviado, aunque envqqlta en 
¡a fórm ula cortés v respetuosa eomó ág.de 
rúbrica en tre tradiCionalístos de pura cepa, 
tratándose del sefior rte pedir un a  lieencia 
ilim itada.

El respetab lam arqués óe C e rra lb p ® ta c e  
que en efecto se halla  algo enfermo y  cansa­
do y  amagado de un a  neorostasia,, tañ to , 
que h a  tenido qu* g u a r ia r  cam a en esto» 
últim os dia«; pero en fin, ls  esencial «  que 
no supo nada as i viaje de «  prituñpe, j  esto 
le hace insistir en lo de la  U cencia..

Dijose ay tr, j d e  ello se hacían eco a lgu ­
nos colega*, qu® l» sesión de hoy en el Ayun­
tam iento que será prealdW u-por el « ñ o r  
conde de R..m«Done8, prometo tisr m uy ani­
mada, porque eu ella v4 á  tratarse d s  l i  p ro ­
posición de un  contrato  para la  lim pieza d* fa via pública por cincuenta año», cifra-que 
estim an muchos como excesiva y oóasicuada 
á considerable» perju  cios p i r a  ios intereses 
dei Municipio, ■ ,

M ejores que los que origina i l a  salud p u ­
blica la limpieza, ta l como ahora se hace, no
orcemos que puedan «er los otros.

Crecmo?, ouo'-', qUe lo prim ero  es variar el 
sistem a que hoy ae sigup. tan U«nQ de d e ­
ficiencia*. Y de este opinión parace Ser. el a l­
calde, quien apenas llegado ayer, se oelipó 
en coM ultar el asunto ,'para aportar al det» - 
te  la  m ayor sum a de datos qu e  ba podido ob­
tener para creerse perieotam onte ilustrado 
en lam ste ria . *

•  u
Ayer tarda conferenciaron los Sres. Moret 

y  Aguilera.
« «

Las noticia* oficiales reeibi las en H acien­
da, sobre la  recaudación de las contribucta- 
nes ó impuestc'B duran te la  prim era quince­
n a  del corriente, o fr.ee un  resultado muy 
satisfactorio. , , . . , .

Se ba obtenido sobre igual período del afio 
anterior, un aum ento de dos m illoues de p e ­
setas, á pci'af de que la ren ta  de A duanasha 
sufrido un a  baja de aigui a consideración.

•• «
El sefior luin 'stro  de la G uerra recibió car­

ta s  de Melilia Uel general C-rero, eo las qu» 
nada le dice de Ua supui'etas agresione» »l 
general Ncvarro por parte d« algunos moros, 
agresiones de que lian hablado corresponsa­
les de Malaga.

En los te egrumaa de M eulla reeibiaos. 
tairpoco se dice un a  sola p.dabra qua se re­
fiera a sem ejante incidente,

Hablando del rsiu ito , ae expresa asi nu e-
tro apreeiable co'egft £ 1  '  nrreo;

«Pero como se tra ta  de un e  oampafia alar­
m ista  que alguien cultiva, no sabemos para 
qué fine», es seguro que volveiemo» a  tener 
algún iu fun iio  cuando arribe á M álaga el 
prim er vapor.»

« *
Ayer tam bién conferenciaron con el seuor 

S -gasta loa  m iiis tro s  de Brindo, G oberna­
ción, G uerra y Hacienda.

Si continúa la m ejoría del h ijo  del s r .  fta-
f asta, éste es fácil que p :eda estar en San 

ebastiin  del 24 al 25 del corriente.
A mediad,-8 de .Septiembre ca probable 

v ay n á  Montamayor, cuyos aguas continua 
aconsejándole el dector Camisón.

( iO T IC l íS  D E  E S P E C T A C U L O S
CIRCO OE COLON.—El bjneflcio déla hermosa 

Geraldine, que se veríQcará hoy en este Circo, pro­
mete ser un especláculo verdaderamente notable, 
por l» variedad de profram* y el nuevo género en 
que 1» aplaudida arlisii sepreseiilsrá cantando unas 
cancione» eepañolas, acompañada al piano por el 
notable profesor Sr. Carrillo.

B O L S H D E  M A D R I D
J 7  de Agosto — A las 4 de la Carie.

G A C E T A  O FIC IA L  O E  H O Y

Intorior. 4 p o r loo c o n ta d o ... . .
  — fin actuar
_  —. f i n  próxim o..

Exterior, 4 pnr 190 contado.
Amurtizable, 4 por 100 
B.lli tea Uuba ifefl - ••

_  1890
Acciones Banco Bspafia 
Com pañia A rrendataria TabaO'is
parís vista. ..............
Londres v ista ....................

A la  citada hora, se conccian los siguien­
tes cambios:

Barvfilot#»
In terio r 4 por W ........................
Exterior 4 por W * .. . . •-

TQ.50 
7 0 -6 5  
70-85 
81-50 
80 2 0  

111'90 
99-50 

386 00 
166‘5q 

22'&6 
30-86

70 80 
81 60

GiBBEBflS BE BflBBLLOS
T einpnrailA  tlM o to ñ o  «lt- 1*494

Ya 8 8  h a  publicado el program a de l»s ca 
rreras Je  otoño, y  en verdad que ofrece gran­
des atractivos.

Se verificarán los dias 27 y 30 de Octubre
{ 3 y 5 de Noviembre, 4 l»t# dos y m ed iada  

a tarde, bajo la  dirección, como es sabido, 
de la Sociedad de Fom ento de la  cría caballar 
de Espafia, de la que es protectora la  reina 
regente.

m ás im portante de au» productos de expor­
tación 4 las Antillas, y nuestro Gobierno se 
h a  comprometido durante doa años á  m ante­
ner los derechos «ctuiles, concediéndonos, 
en cambio, aquella i ación las ventajas que 
ante» disfrutáb #mos de las rebai as en los de­
rechos de los vinos hasta los 18 grados, y no 
los 14, según viene rigiendo, pues esta mo­
dificación habla, ai no concluido en absolu­
to , m erm ado mucho la exportación de n u es­
tros vinos á «quellas regiones.

Las Csm aras arg-.nt-nas están funcionan­
do en la actualidad, y á ellas sa ri sometido 
el moius vivendi concertado- 

Respecto del tratado definitivo, ee dicn que 
es difmi' que se lleve ó efecto por los escrú ­
pulos de squ®lU nación á quedar e.^mpro- 
m etida eu su ren ta de Aduanas, base pjinei- 
pal de sus ingresos, y  que eleva ó rebaja se­
gún  !e conviene. . ,

Pero se busca otro modo de llegar á el, es­
tableciéndose en el interior ventajas y bene­
ficios p ara  determ inados productos

"iV.irUr 4 i*o- 
‘- a n r v '

i  '-O-

66 68 
103 57

6 8  7b

. 3  LA F.-.í-Sü
17. — C 'a'teur* ds la Itota» d.‘ boy: 

r.i «Fiivíor e*;iañ,)i. 66'75.

T E M P E R A T U R A
1 # -oeh,, 2 3 8 obr* i. ' . — 4  :o8  doce. 35 6

l>',*c,..i;ro bO —A las se is ,28 — M ixim a, is7. 
:-:ii’npa 2 0 -- ''i»réic.'’t-o .7 0 8 —Variable.

Im p ren tay  litografía Aa
f»aAf«s(M 2 Madrid.

Ayuntamiento de Madrid



E S P E C T Á C U L O S
JARDINES DEL BUEN RE­

TIRO.—A las 9.—El cuer­
po d e lacap itan a . (estreno) 
—E l baile en dos actos «Co- 
pelia>.

Interm edios por la  banda de 
ingenieros.—Panoram a con 
nu eras  Tiatas.—Exposición 
de P arís.—Tío títo.—F an­
toches y  otro# recreos.

De seis i  diez d e lam a flan a y  
de cinco i  ocho de la  tar­
de y  de n u ere  i  un a  d e  la 
noche sesiones de patm es.

E n trada al Ja rd ín  1 peseta.
R E C O LETO S.-A  Iss 9y3i4.

—  L o s secuestradores. — 
¡Cbateau U argaux  . — La 
ínen te de los m ilagros.—  
|A1 agua, patosl

PRINCIPE ALFONSO. — A 
las 8 y 3(4.—CepsrClub.— 
Los za n g o lo tin o s.-L a  ro -  
m n ia  ded H alcón, 6 el al­
quim ista y  las villanas y  
desdenes m al fingidos.—  
Cam panero y sacristán.

GRAN CIRCO DB COLON.
— A las 9.—Fnneión ex­
trao rd inaria  á  beneficio de 
la  herm osa Geraldine, to­
mando parte losberm anos 
Leopold y  todos los artis­
ta s  de la  compafiía.

FRONTON T  TRINQUETE 
DB SAN FRANCISCO (ca­
lle de Je ite , núm . 10).— 
G ran partido d e  pelota, á 
cesta, i  las cinco de la  tar­
de, en tre  loe Jóvenes pelo­
ta ris  Urlel y  Aram bnro, 
con tra Certero y  Aguirre, 
á  60 tan tos.

P or la  noche, á  las diez, ha­
b rá  otro p a rtid o ,  entre 
Chiquito  de H arq n in a  y  
Pracam án, contra Iglesias 
7 Bravo, tam bién á 60 tan ­
tos.

PARQUE DB UADRID (Ca­
sa d e  fieras).-Exposición 
zoológica todos los dlss, de 
nueve i  doce d e  la  mafia- 
ns, y  de dos de ls  ta rde  al 
anochecer.

TEATRO D S LAINFANCIA. 
—Plaza de la  Lealtad, 1 
(Prado). V ariadas foncio- 
nea desde las eineo d e  le 
tarde.

RUSIA.—(K sdrid  Moderno). 
—A les nneve de la  noche. 
—G randes espectácnlos.— 
Notabilidades a r t í s t ic a s .-  
Interm edios musicala^.— 
Tiro panorámico. — Idem 
de aalón.—Trineos.—Co­
lum pios.—Pim -pam -pum .

E ntrada, 50 eénts.

SOCTEDAT) GENERAL
DBj

ANUNCIOS OE ESPAÑA
EsUi SOCIEDAD admite animdcs. reclamos j 

noticias para todos los periódicos do Madrid, pro- 
TÍQcias y extranjero.

Ofrece á los ananciantes é  indostriales combi­
naciones de publicidad en condiciones de precio ex 
repcionales. Envía tarilas á las personas que Us 
pidan.

O F I C I N A S

e  7* 8 p  « A j C i O Á £ i . A ^  e  7  a

SOCIEDAD FONOS 0
TARIFA B.

0

S E I 5 T 7 T O I O  ^ ^ & : s u r a c >

Las personas no abonadas pueden bacer aso del telóiono para con~ 
fereneias y  éofpediciifn de despachos, conforme á la tarifa siguiente:

Por un despacho da 20  p a la b ra s ......................................  Pesetas Ô 'dO
—  cada cinco palabras más ó fracción................................. —  0 ‘10
—  ana conferencia de 3 minatos ó fracción....................... —  0 ‘30
—  cada copia suplementaria de despachos múltfples. —  0 ‘15

SERVICIO DE ABONADOS (1)

Por cada despacho expedido desde sti dom icilio  que
no exceda de 30  palabras..........................................   Peseti^ 0^25

—  cada 80  palabrea m ¿  ó fracción.......................................  —  0 ‘25
(1) P a ra  tener derecho á  este eerviaio ee neoesario que ei abonado b a y a  heoho de- 

póaito, previam ente, en  la  Central.

P robad  e l  fino  y  agra­
dab le tón ico  ap eritivo  y 
d ig estiv o  g ra n  lico r ...........

Pedir en todas partes celebrado y único pÉ \1H I P A f  | i W  
en su clase procedente de Santiago de Cuba. l l l >  l i l  l l U J U m i  
De venta en todos los cafés y  ultramarinos.—Oficinas generales: M. Soley y C.*, Coi. ’ejo Ciento, 213, Bai oetona

Dioe fundó la Religión  para alivio de los enfer- 
m ^ a d e s  del alma. P ara  cu rar las dolencias del 
cuerpo ba creado la  Medicina. Estudiándola con Fi, 
se h a  realizado la Esperanza  de hallar un  remedio 
qne permite ejercer hov laCoridod de curar á  los quo 
snfren T O S , R O N Q U E R A , A 5 U A , B R O N ­
Q U IT IS  y  demás afecciones dé la garganta y  pe­
cho, con el P E C T O R A L  S A N T A  M A R ÍA  que 
oorntote con É X IT O  P O S IT IV O  dichas dolencias. 
De veota e i lae farmacias y  drojuerias. Frasco 3  Ptae.

ANUNCIANTES
L A  E M P B E S A  A N Ü K O I A D O B A

LOS TIROLESES
*4 «Qflirga de U  inaereión de loa anunoioe, reolunoa, 
notiolae y  comonleadoa en todos loe perióm coe de la 
eapltal y  provinciaa oon una g ran  v o n t^ a  p a ra  vuea- 
tree intereset.

Pldanae ts r ilá s  que se rem iten á  vuelta  d e  correo . 
Se cobra p o r meses, p resen tando  leseom prohaates.

OFICINAS:
BarríMuevo, 7 y 9, entrssuolo.—Madrid

GUIA COMERCIAL DE MADRID
PHBLICÍ6Á «rn um del &kiiam(i m tmm

R O N  S '^ -JA M E S
im«rtadti»luCá«krMPUiTlCit>D ltS*-iAllES 

$E CONSUME EN TODO EL MUNDO 
S« ®(0U iiu l eiced««a6 BlIleBai <l«

Ua marMido el tarragis j  U prtftraBcia 
os todoi iu  Catadores,
Eb el E itraa;« ro  ba «bl«Bids la i  n a s  a lU i 
recom psotat j  «otra a t ru  ia  da ProresdM  

i l  ¡a.^Qcuta í l  ¿ e u i i t  ¿ B iiiíim . 
Ha merecido Umbisii el apo jo  eácÁI da Ua 
eelebridadai nddloaa da todoe Im eaisea ( v t  
K  í a / a m a  a l e i a t  M  t e i t r t  A if ía n ú ta  í ju l é i  
n.AdilDa llAraALiCB.Ptsaai.ailaiaira íc .a 
Soeitiaínel iejitiieia» y daiCaaaeie i t  U i 
h iu ¡t;í* h iD e e ím i ¡ffrefe:m ií¿itatnñ,

. G n S v iL U .W .J o i tx iT « a i ,d « ¿ a iu í r a { ;7 iL a i> ie ,  
e r a / a a . f  t n . H f t i  i t  la  B s e u l a  i t  M t i ie ta a  
M  Praleior WAHDLTia, i t
FtM, etc., alo.) -  Fu* rrMcrIM mías ,| 

#fa««0Ta A .tM tf l»  por la aeaonnwi 
aaijia  aoriiLA dt i r ^ u i r o  i t  fitmcia iu ra a u  lat ipulíwiiai 

MABSAB.. i l  íS S i Y ises.
la talla da ratlait tela* lea |riK.(al>sCi'ii.DtriatrlaM y Cadlariia 
da l*ma. UaacM aseaiec ai S«M*a ; DIEZ Henaaiaa^ _____

DECIMA EDICION

C ^O K K X SI O á  X O O M S I D n a S L X t f I H T M  á V V B N T A D S

CkiimiHX: M onorquis Bspsfiola.—Real Caaa.—Consejo 

de M iniatroa.-C iw rpdi CoUgislcdorts: Senado,— Congreeo
de loa Dipntadoa.— Cuerpo d^lowsitícc: BapaAoL Bxtran-
iero.—Coneejo de Estado.—Jfw úfevtei: De Estado.—De Fo­
m ento.—De la  Gobernación.—De Gracia y  Justicia . Da la
G uerra.—D e H acienda.—Da M arina.—De U ltram u .

M a d u ii.- In d ic e  d e lo sh eb itan te s  de M adrid, por orden 
tli*c«tieo de apellidos, con la  indicación d e  s u  profesión 
calle 7  nám aro  en donde viven.

M is u D .-In d ie e d o r  detodas l u  profeaionea, comercio 
industria , por orden alfabético, oon orden metódico de 

los que l u  ejercen y  aus s e ñ u .

M á P u n .-In d ic ac ió n  de los hab itan tes reeldentes en 
cada e u a ,  por orden alfabétieo de callee.

Seeción de Anuncios, tanto  nacionales como extranje­
ros, de g ran  im portancia y  n tü idad  para el público en g e­
neral.

Se haUa de venta en la  L fcrería Editoríai d e  Baüly- 
BaUliete é Hljoa, P lu a  de S anta Ana, núm . 10, y sn l u  
prlneipelea l ib re r iu  de Madrid.

COMPAÑIA VASCO-ANDALUZA
IBARRA Y OOMPAÑÍA

SalidA sfijat ««MaiiaiMdel pu«rto de l« Coruflt

E sta acreditada y  an tigua  B m preu , que cuen­
ta  hoy eon veinte vapores, h e  fijado sus sa lid u .

¿ • M I .- P a r a  Carril, Vigo, H u e lv t, Cádiz, 
Málaga, A lm eria, Cartagena, A licante, Valen­
cia, Tarragona, Barcelona, Cetta y  Maraella.

MUrsriss.—Para Gijón, Santander y Bilbao.
Jw w i.—Pare Carril, Vigo, Cádiz y Sevilla.
■fdásdf.—P ara S antander y  Bilbao.
L a carga quo no  este sm baresds los d i u  flja- 

dM antes de Ua doe de U  tardo no  podrá ser 
adm itida.

Son i  cargo do la  Bmpreea loe gastos ai por 
fuerza mayor no pudiera ser embarcada,

Conalgnatario en la  Corofia, D. Nicandro F a- 
rífia, al lado de U  batería ^ v a a .

lEs V. Fotógrafo?
I N O I  ¿ P O R  Q V É ?

P orque eon el a p a ra to
< E 3L  F O T O O - K . . A . I ' 0 >

todo el mundo sin estudio algnuo
pueda l le z a r  i  aSceacr eo p»c« U eap * , p ro e b u  de r e v  atM  
f p a la s j a i  n a p  la t i i ía o to n a s ,  y i« l«  p o r e l (a tia lo io  
elo da:

P ese tas S S  P esetas
Eflt» epmritM ae «ompona 4ei

1 C á n e rs  oacnra  de nogal 
con fue lle  de te la , da l í  ‘la  
d i d ta a tro llo  de é ite  r o r  
IS < |a  a lto  J  11 *lm snctio, 
coa to ra ll l»  fijador.

1 O b jttlv o  d e d ó " ! . .
1 C h aiaii can c r ia U l d a ira - 

lldO 'para ia  m ira .
1 C halil*  doble p i r a  p la ca i 

á l a  (e la t la a  t r a n a r a d a ,
t  PaqBcCe placa* i l s  c«la- 

t ie a  brom arad*.
1 PaBli a flfro .
I  Cabetaa.
I  P iB ia i de m adera  p a ra  M- 

car U i  p rnebai.

1 P renaa  p a ra  a l t i r s j*  de 
praebaa posillra* .

I  B m bads.
S A gltaderM .
I  C ajapap<ltaaalbU ic® 4*.
1 P a«oeta  earto lina*  p ú a

Pa ra r  la ip ta rb a a .  
aqoeta  papal l l tro a .

S Hoja* papel da cola: ai.
1 F rasco  (á l ta la  da h ierro .
I  F raseo  a x a la te  s t i t r e  d t  

poCaaa,
1 F r u s o t i p o w l t t a d a i o i a .  
1 F r u c s  a lam b ra  a i  polra . 
1 Praaca ta fia  r ira ja  
1 Trípoda d« c iB p a f a .
1  iBStracclsimaydalaUada. 
asped ide F B A i r c o  D B  

nr la  can tidad  da 2 6  p « « * t« a ,
Eltoda birn «abalada 

P O le T E S  h asta  la «ataaidn p 
ram itlanda  d icha c a s tid a d  a i  D irec to r dal

Oepdfito Duivoeal de aparato* fotográfices,
C a l l e  F e r n a n d o  V I J .  « . *  S d<  B a r c e l o n »

8 e  e x p i d o  g r a t i s  p l  g r n n  

c A t A i O O O  I L t J S T R A P q

i

l» ENPLEADCOMOrO

El E L IX IR  DENTÍFRICO
del Ü' R O U S S E T

D I LA F A a L tA O R »  M v . r u U .
R»«Oa?«Dtad» CB USvpMioÓQ UaívertAl Parm
¡ SraidMDiflmudaEMer.lalallajSnyriila
oííir.'4.TAILHEFEUUBA0IE

4 3 ,  Rúa C ro ta d e -S e a u e j,  BUBDEOS-g^ 
law aw atraei M u  lu  M isu  Perfneriu.

BOIQIET lY I tr u
N uev a C re a ción

Ess-Orlza Concentrado de ias 
f lo re s  de Miza. 

P E R F U M E R Í A  O R I Z A  
de L . LE&2A1TD

11, P la c e  d e  l a  M ad e le iae , P A R IS

PUBLICIDAD ÜHIVElISfil

AGENCIA DE ANUÍlCIOS
□ E R I C A R D O  STCIRR

E s t a n t i g u a  C a s a ,  q u e  d o  l ie i ie  a b s o l u t a ­
m e n te  n a d a  q u e  v e r  c o n  n in g u m .  o t r a  d e  s u  
c la? .e ,(S íg u e  a d m i t ie n d o  a n u n c io s ,  r e c l a m o s  y  
n o t ic ia s  p a r a  to d o s  lo s  p e r ió d ic o s .

o E d Q U E L A S  F U N E B R E S »
C n ín b in a c iu i ie s  d e  p u b l ic id a d  c o n  g r a n  

v e n ta ja  d e  p r e c io s .
S e e n v í a s  t a r i f a s  d e  p r e c io s  á  J a s  p e r s o n a s  

q u e  i^ s  p id a n  d i r ig ié n d o s e  e n  l l a d r i d  á  la s

o r ic l  áS: CALLE DE SAN MI61EL,21DDP.° 
PRINCIPAL IZQDA.- TELEFONO 805

LA CATALANA
ESTABLECIMIENTO TíPO-LITt GRÓ FICO

2, SAN AGUSTIN, 2

Sé confecoiona toíia clase de 
trabajos con prontitud y  c c onomía, 
á la vez que con el maye í esmero 
posible.

Esta casa cuenta con í odos los 
adelantos modernos pare la con­
fección de periódicos dia ios, tan­
to eil la parte tipográfica como en 
la qiie se refiere a l '  tii; ida, por 
h a c ^ e  ésta en máquin i > movi­
das á vapor de doble re. k ción.
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Bajo los tilos

tes d e  cebq llu ; pzeeentea, dicbo aea síu  ex s- 
ráciÓD, m ás gratos ol qne los duba qne ui que 
los recibís. Tres uüos más tarde , el amigo 
"Wslter estaba en F rancia de proveedor del 
ejército que invadía á BeptOa.

No obstante, el m ovim iento de generosidad 
de M üller no podia sosteoerse siempre i  la 
m ism a altura; W alte r sólo hab la hecho una 
concesión duradera, únicam ente lo que el 
sentim iento y el impulso que la  causaron.

La de M ailer debía sobrevivirle.
Al segundo a&o, cuando hubo que p lan tar 

tu lipanes, la  tie rra  en que se pusieron los 
blancos no ae cuidó, n i sbonó, n i tamizó como 
ls  destinsds á los de feudo emariHo: MuUer 
advirtió  que estorbaban en e l jardín.

Al tercer año, eolocados bajo un a  gotera, 
fioreeieron mal, y M. Müller, después de en ­
señar sus tulipanes am arillos en todo s u  es­
plendor, decía á  los visitantes: «Esto es lo 
que hay de más hermoso en tu lipanes b lan - 
eo»; me los dió m i am igo W slter, y no puede 
decirse lo que loe aprecio»; y  cuando diez m i­
nutos después decía: «No com prendo que 
puedan cultivarse blautos>, se era
natu ra lm en te  de su  oninión.

H acia el fin de la  florescencia lecihió una 
ca rta  de M. W alter:

«Mi querido amigo:

Nos p str ia  fbses ei duleia ¿ánqsúwM ano.

... Tu, Tyíirt, ¡entus m umbra.

«Tú cu ltivas en paz esas flores que noe son 
ta n  queridas y  que reemplazan para  nosotros 
é todas las ambiciones m ás huecas, á medida 
que son m is  ruidosas.»

Usted lo sabe, m i querido MúUer: e l golpe 
qu e  sufrió m i fortuna y  la  herencia que me 
perm itió repararla, han  guiado m is pasos ha­
cia Francia.
_ A lli, en vez de dinero contante, encontré 

ricos negocios empezados y  abandoné mi 
v ida tranqu ila  y descuidada por la  m is  bo- 
UicÍMa y  horrible que ee puede im ogluar.

Viajo con u n  cuerpo de ejército cuyas n e­
cesidades estoy encargado de proveer, pero, 
pasado un  año, volveré á  m is flores y  á  mis 
amigc«.

Mi cuerpo de ejército está en  estos momen­
tos en las m ontañas de Navarra; le  escribo á 
usted por medio de u n  herido que regresa á 
Francia; le h irieron ayer en un a  ocasión en 
que bien hubiera podido sueedenne lo pro­
pio, ó algo peor.

Cuando m archábam os á  caballo detrás de 
la  vanguardia, con confianza autorizada por 
la  tranquilidad  de nu es tra  m archa hasta  en­
tonces, replegáronse de pronto varios jinetes 
que habían  caído en un a  emboscada prepa­
rada  por los paisanos; yo me hsb ía  detenido 
á eontem plar u n  rosal cuyo tronco pecoso v 
hojas estrechas m e eon cóm pletsm ente des­
conocidos,

H abla sacado m i cuchillo pora co rta r una 
ram a que hubiera podido in jertar, pero á 
uno de m is com pañeros le m ataron en aquel 
m om ento el caballo, rodó por el polvo, y h u í  
arrastrado en la  hu ida general.

EL pobre diablo sacó sólo nn  pie estropea­
do, pero se disgusto del oficio v  vuelve s  ¡ 
F rancia. '  \

En cuanto á nosotros, ignorando el núm e- i 
ro de los qu e  n rs  com baten, hemos retroce- ' 
dido; no sé lo que harem os m añana. '

Escríbam e usted á m is señas en París; sus : 
cartas me las enviarán con los paquetes que ' 
m e expiden todos los días >

2 í. M m r  i  M . Walter. 
«Tiene usted ahí un  oficio extraño, mí que­

rido omiCT: lo tengo lástim a y  he temblado 
por el peligro que h a  corrido.

He pensado en eu  rosal.
¿Será por casualidad el BerbtridifoUa, esa 

rosa am arilla cuya descripción hemos leído 
y  que estamos de acuerdo en m irar como la- 
buLosa, al igua l d« nereidas y sirenas?

Espero, _mi excelente W alter, que no se 
degm entirá l# bravura d® lo» franceses, y  que 
en el mom ento en que le escribo habrán con­
tinuado su  m archa hac ia  adelante y  conquis­
tado el precioso injerto.

Envíemelo s in  perder n n  ¡nstante.»
Segunda caria d t M . M*!ler á M . W slter. 
«Ta hace quince días que contesté á  su car­

ta, m i excelente amigo, y no he tenido nue­
vas noticias.

No me atrevo á creer que continúa usted 
en obeervación, n i que h a  seguido retroce­
diendo ó cambiado de camino; eso sería bo­
chornoso para  las tropas de que usted  forma 
parte.»

M . Walter á M . M-aiier.
«No, am igo mío; no  hemos cedido an te uu 

puñado de paisanos, cuyo ataque nos había 
asombrado.

Al siguiente día del que le escribí los a ta ­
camos y  los pusim os eu fuga, no detenién­
donos sino después de perseguirlos más de 
cinco leguas.» (Siguen largos pormenores de 
la  expedición.)

M. Maller á M . Wailer. 
«¿Pero la  rosa? ¿La rosa?»

M. Walter á M. M üler.
«No será imposible, m i querido M. Müller 

que m añana por la m añana asa fusilado oor 
causa de usted.

Hace u n a  hora el general me h a  mandado 
Llamar; estaba pálido y  tem blaba de cólera 

—Caballero—me h a  dicho,—h a estado us­
ted é  punto de perder ai ejército.

Vea usted dos cartas cogidas sobre un sol­
dado; un a  está d irigida 4 usted, y las dos p a ­
recen designarlo eomo cómplice de un a  g ran  
traición. ®

—¿Quién, yo?—exclam é,—imposible.
No se si es imposible, pero es verdad, 
¿Conoce usted esta letra?

Sí; es de un com patriota y  amigo.
En. ese caso, no le  felicite á usted por su  

situación.
Va usted á i r  arrestado; m añana antes de 

continuar la m archa y  dejar la  población, le  
decidirá su  suerte.

¿Qué diablo contenían sus cartas, m i que­
rido M. Müller? ^

Espero que el general me m ande llam ar. 
Acabo de escribirle, para que no m e deje én 
esta insoportable inc»rtidumbre.»

Once de la  noche.
Lo ae todo, y  m i asunto no está mucho 

mejor.
[Cómol ¿usted me escribía que deseaba qiie 

el enem igo nos rechazara hasta  el rosal?
¿Me contaba usted  quo conocia un cam pe­

sino navarro a l que, gracias á m is explica- 
cionea, ib a  usted  á  dar por escrito todM  I ts  
instrucciones necesarias para atravesar por 
nueriro  ejército sin  ser detenido, á  fin de 
cortar el ta n  deseado injerto?

La desgracia qaiso que encontrasen la  car­
ta  sobre ei campeaioo, con instrucciones sd -  
m irablem ente precisas.

Por m ás qne he explicado y  com entado las 
cartas, no h*n querido creer n i por un  me­
m ento que ae tra tab a  de un  rosal, y e l m en­
tarlo  en BUS cartas, sólo b a  parecido un a  es­
pecie de cifra  e a  longueje convencional, que 
significa o tra  cosa.»

—^No le  contaré—co n tin u ó la  señora Reeh- 
te ren—la  pen ad el pobre M. Müller.

H  caso fué que acabaron por com prender 
la in o een c iad e  w alte r, y  que, eu vez de ser 
castigado como traidor, obtuvo el no serlo 
sino como charlatán , torpe é im prudente, y 
fné enviado á Francia.

A l volver á  dicho país encontró el rosal, y 
envió un injerto á su  amigo.

Un año después dió flores; eran preeisa- 
m ante las m ism as rosas cou que la  señora de 
Müller protegía au huerto contra U  invasión 
d e  las floree, y  que M. Müller quería arran ­
c a r  hacía mucho tiempo; rosa canina.

Esta es m i historia.
Diré, como la  su ltana de Las a i l  y  tan  

neeiet:
«Aparece el día; si vuestra alteza lo perm i- ‘ 

te« continuaré esta noche.» ,

[Ah, querida tía—dijo  I  lis - s i  sultán  
s ra  m ás dichoso que yol 

—¿Porque podía m ondar mi tai á  Shehera- 
zM a, á in terrum pir asi la  pi im ira historia 
fastidiosa que se le ocurriera c n i ríe?

— Q ueriaa tía , usted no qui re com pren­
derme; tiene usted la  m ism a n ai  ̂ fe que le-J — «M OSOMI* •* ta» .  iO
n a  necho no com prender esas m radaa qne 
tan tas veces se filaban en usted h  tata euan- 
do Ltabláb tamos u s  s a  sobrÍQta, y ex taodo» cod
esta dulce tautondad de bu to s , m  S ibligaba á 
decir á  aquella lo que yo pensab i de usted.

—Luís, ¿está usted loco?
—Creo que sí; pero al coneultai í  m i cora­

zón, veo que sólo á usted amo, qu  sólo á  us­
ted deseo.

Y cogiéndole laa m anca Las oubi ió de be­
sos ardientes.

—Pero ¡Dios mío, Luíal—dijo 1 señora 
Eechtoren—dejemos este juego; piec e usted 
ea  lo que de aquí en adelante som os el uno 
para e l otro; piense usted en esa jo v  n  cu ­
yos insomnioB ha llenado; piense en  el en­
canto con que ve i  lo lejoa el fulgoi lálido 
que aparece en el horizonte anunc a: do el 
d ía  en que entramo»; sea usted ras »  able, 
am igo mío; he hecho mal en confiar e a  m i 
títu lo  de tía  y en perm anecer asi á a i lado.

—Desde que aatamoa aquí-MÜjo L u s  -¿no 
h a  pensado usted  un a  sola vez, que e n  us­
ted á  q uien yo am aba, usted con quie i q u ^  
ría  casarme cuando me decía: «estoy c udi- 
d a  á  no volver é casarme, le profeso á  ated 
viva am istad, cásese con m i sobrina y  » irán 
ustedes m is hijos?»

—Lo mismo que repito aún—repuso I- se­
ñora Rechteren.

lo que podía usted decir mucho t  tm- 
). N o la  aceptaré así por abuela, aino c an- 

1 0  tenga usted edad pora ello; pero, qu. ida 
tía , Oigame usted.

. hoy el desfiladero m ás peligroso e la  
vida; dejo d e tri/-de  m í muchos iiusic ee 
m ucha libertad; dentro de algunas Loras erá 
usted realm ente m i tia; dentro de algi tas 
horas m ás, habremos puesto entre nosc 'oa 
vallas in frinqueables; le  pido á usted un a- 
v o r q u c n o  negaría á  sn  verdadero sobr i o 

Vea qué dulce frescura en el aire, qué -> e'o 
de oscuridad noa envuelve; usted consen i i i  
m  pagar con un  beso solo, el único que ob­
tendré jam ás de usted, todo el am or que le
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